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prsi'icç 	FI 1' Ii 	1R J 	(1) 

- 	CAQ2()DO SUB SETOR QU± MICO 

O primeiro aspecto a considerar é o que deve ser a def i.-

niçao de indstria química, Considerase que a definiço adotada 
no estudo da CEPAL, "la Incbstria Qurica en America Latinah'* é de-

mais aniila. Com  aquela definiçao deixam de ter sentido os índices 

globais da evoiuçao de. indústria química, do grau de integraçao da 

i.ndilstria, Co grau de autosuficincia do aS..s em produtos químicos, 

etc 

Considera•se que deverao ser excluídos da industria quí 

mica os seguintes: ' 

	

1) 	linhas tradicionais, pouco quÍmicas em sua nature- 
za, e Cm pouca interliga(,ao COiT.,1  a industria ouími-
ca: 

extraç.o de &eos vegetaIs *** 

sabes vegetais (.) 
e) outros preparacos para limpeza e polimentos* 

f6soros*(.) 
tintas inorgnicas***(,) 
lcool comum ou eti1nico (uisado corno bebida 

ou combustvel) 

a) - (Prcvisriamente) linhas que, embora químicas em n 
tureza, tni p3uca iiter1iaçao com o resto da in-

dustria qulmica: 
raion** 

gases industriais 

	

3) 	Processamento, principalmente mecnico, de produtos 

químicos; quando aquela atividade fr separvel da 
produço dos seundos. O caso principal é consti 
tuído por artefatos )lcsti..cos. (A fabricaçode ti 

tas inorganlcas e tambem um caso semelnance, mas ja 
foi mencionado). 

* E/CN.14/628/1̀,ev. 1, Nova Yorl:, 1963 

** As justificaç3es s 	apresentadas no Anexo 1. 
*** Incluídos na industria quÍmica no Censo Industrial 
(.) Incluídos na i.nã1stri, química no estudo da CEPAL 

	

§ ::clusive 	entes tensoactivhs sinticos (rincipaimente dete 
güri.tos). .sses devem estar na industria quimica. 

(1) laborado sob aoriento cio Econonista :)r1nclo Joseph ienezes. 



2. 

Portanto, sugereso a seguinte definigáo e classifica 
ço das grandes lïnhas da industria qumica 

1) Produtos inorgnicos: 

 bsicos (cidos sulfilrico 	e clorídrico, clo- 

ro líquido, 	soda custica, 	sulfato de 	sdio, 

3arrilha e carbureto de cicio); 

 de import.ncia secundria. 

2) Fertilizantes (e associados): 

a) amnia, 	.cido nítrico, fertilizantes nitroge- 

nados e e:pl1)SiV0s 

'o) fertilizantes fosfatados 

c) fertilizantes potzssicos. 

3) Produtos org.nicos (e:cluído o IV) 

a) borracha sinttica, pl.sticos, 	sintticos, f 

bras sintticas e detergentes, alm dos cor 

respondentes produtos bsicos e interiedios 

(exclusive os puraoente cíclicos). 

L) a) produtos farm.cuticos 

'o) pesticidas 

c) pigmentos orgnicos (tintas txteis, 	etc.); 

 perfumes sintticos; 

 os b.sicos e interroedi.rios cíclicos. 

ftste grupo abrange principalmente produtos organicos cj 

clicos. 

Um utro problema (que, aiis, se manteve eo vista 	ao 

redigir-se a classificac:a que se acabou de sugerir) e que, a cla 

sificaçu, 	o:a ser itii a. estudioso da induistria. no deve ser .2 

rientada edo objetivo da consistncia rigorosa do ponto de vista 

da cincia químican e ntcs deve refletir a estrutura tecnol6g loa 

da industria química no iund de hoje. Parece que o trabalho 	da 

CPdL* deu maior importncia ao rimoiro critrio. A nossa orien-

taçao motivou, oor exemplo, a inclLusao de amonia O  acido nitrico 
junto com fertilizantes n:trogenados, e no ccm os outros 	lcalis 

eícidos, no gruoo de inorganicos b.sicos, a dspeito de que, a a-

monia e um dos alcali s erincipais e o aciclo nitrico um :os princi-. 

pais acdos. A razao e C41C a amori.a e o acido n±rico, sau princi 
palmente produzidos n poocesso de iabricaço de fertilizantes ni-

trogenados. 



3. 
Portanto, coisidoreso que urna boa classificaçao deve-

se basear nuia apropriada divis1 vertical e horizontal da verda- 
deira xloresta que o a incstria qu{mlca. io Anexo I urna 	idéia 
esquematizada 	apresentada (apenas em carter prvisírio e ilust- 
tfavO) dessa LlOfosa, cç u cOf.os ondene esquema de classifi 
caço. 

ja se disso a classificao feita no trabalho da 
CfPAL, (além de no ser adequadamente detalhada), e mais orientada 
pela c pos:ça qui.ica dos 	odutos, do que pela estrutura tecno 
lSJca da ndiistric química. .' mesmo acontece com a ciassiricaçao 
tarif.ria que se baseia na classificaçao de Brw:elas; embora,nesse 
caso, a classiuicao sendo bastante detalhada, se preste a uma r 
classificao, do ooiito de vista aqui defendido0 J. que a estrutu 
ra tecnolog'!ca da indústria epredo:!inanten1ente comum a tda a Am 
rica Latina ( e mesmo a todo o mundo), sugere-se que o trabalho de 
classificao seja feito oor um grupo do n{vel da CI'PAL. 

IL 



2 BSTUDOS Eii CUTSO 

A1m dos trabalhos da CBPAL, relacionados no anexo,O pfl 

cipal trabalho e curso de elaboraco é o levantamento, sendo feito 
conjuntamente pela Associao Brasileira de Industrias Qu{micas e o 
Enco Nacional de Desenvolvimento Econmico(e a anlise do mesmo a 
ser feita). O levantamento cobrir, a produção (por emprsa), a im- 
portaç 	e o c nsumo aparente de cada produto e os insumos respec 
tivos, durante o quinqunio 1960/64 (e os preços do produto?). A 
nlise visa, inclusive, colocar cada produto no seu devido lugar, 
nos fluxog'raras da industria química. 

O estgio atual dsse trabalho é o seguinte: O levanta 
monto do ramo petroquímico fi completado. A análise do mesmo - se 
do ULI trabalho relativamente simples 	está sendo feita no prprio 

e no deve demorar. O levantamento e a anlise do resto do 
setor cuímico em que se incluem algumas linhas bem mais complexas 
do que a petroquíriica vai demorar alguns meses, no mínimo. Em vi 
tude das coploxidadcs, sor. talvez necessrio recorrer 	idéia or 

nal de forr U 	 upo 	 so d 	 etgi 	 ulio  Vargas 	e do 
BNDE, para elaborar essa an.lise. 

A F.G.V. tambm est. elaborando um estudo comparando 	a 
produç.o nacio..ial e a imrortacao produto por produto, desde 	1930 
(?). Êsse estudo devora. estar pronto dentro de pouco (?). 

sses trabalhos (mrmente o primeiro) devoro 	fornecer 
informacoes defimitvas sbre o progresso na substituiçao das impo 
taç6os, cio grau de dependncia sbre as iniportaçes (no total e por 
cacLa linha), o-cc. io entretanto, nesse trabalho é apresentada unia 
exposiç.o provisria e 1'cial (j, que o trabalho mais completo esta 
r disponível daqui a alguns meses), sabre alguns dos mesmOs tpi 
cos. Nesses trabalhos cst.o incluídos dados sabre a produção, im 
portaç.o o cunsumo aparente (apenas dos produtos finais)5 dados s6-
01'e índices (indiretos) de nacionalizaço e uma exposiçao sabre a M. 
ma de produtes e a estrutura de prociuço. 



5. 

No período entre o censo de 1949  e  19599  o valor de trans  
íormaçao aumentou do 159 ou a uma taxa geomtrica curnulativa de 
crca de 10 ao ano. No mesmo peroclo o consumo aparente estimado 
COIdO a soma do valor cio 	 e das importaç;es de produtos 
qU111iCOS (bsicos, intermedirios e finais) 	aumentou em. 138%, ou 
a urna taxa goomtrica curnuletiva de crca de 	9% ao ano. O pri- 
melro dado se compara com um crescimento global do valor adicionado 
nas indiistrias de transforrnaçao de laO% em 1949/59, ou 8,a curnulati 
vo ao ano. 

Nota•sc cue a c1assificao. consitria difere, da seguia 
te maneira, da sugerida nesse trabalho. Na indústria quimica, como 
classificada pelo censo, incluem-se os óleos vegetais, os prepara - 
dos para limpeza e polimento (a nao ser sabao), osforos, tintas o 
gnicas e raion. Porrn, sendo essas atividades tradiciooais, e de 
se oserar que o seu crescimento seja vegetativo, isto ég a um rit-
mo bastante menor do registrado pelas atividades prpriamente quLn.i 
cas. 

Por outro lado deve-se bem notar que, no censo 	indus- 
trial, foi incluí6.a,dentro cia induístria qurnica, a refinao do pe- 
trleo. 	ssa grande industria cresceu rpidaente durante o perío 
do estudado (de fato foi montada nesse )eríodo). Ademais, 	a sua 
contribuico em termos de valor de produçao ou valor de transforma-
ço foi bastente grande, o que distorce os valores absolutos dessas 
magnitudes. PortEnto, as cifras acima citadas foram calculadas, su 
traindo-se urna estimativa G. valor adicionado na refinaço de petr 
leo. 

A evoluo global do rEmo demnstrada no quadro a se- 
guir,  



Qq 
Crescí,iiento da Indtstria QuILiica  
L9À2J952 

6. 

19)49 1959 
ÏÏÏ 	nf ±ïT'ÏTT 

milhes % do Em mi 1 do 
de US < Consu 11-160s consu 

196)4 mo ap.Q de nio ap 
rente us:; rente 

v) Aumen 
to pr 
centual 

1949/959 

vi) 'axa 
geometrL 
ca de cres 
cimento 
anua1() 

VALOR A TRAN3. .)Ri- 

Industria..Quiemica* 
Indistria Farijac Eut 
CE. 

T T A L 

IOATA O** 

C CiSUMO AP JRENTB 

iitodo de calculo: 

99,1 

51,8 
150,9 709 65 
62,7 29,35 

291,9. 

99,.0 
390 9 9.  76 9 96 

1177 0 23,04 

507 9 91100 9 00 

	

159 	10,0 

	

87 	1 	6,5 

138 - 

v 	 1) 100 

vi= log (1 + LVUlog (1 +100 100 10 

FONTES: (1) 	Censo Industrial de 1960 	IEGE. 
(2) 	Comrcio Exterior do Brasil SEEF. 

Notas: * No ceno industia1 É refinaço de petr1eo esta. incluÍda 
na industria quilllica. Portanto, se subtraiu aestimativa 
do valor de transforma o de, ref:Lnaço de petroleo,no me.  
mo. Ta], estimativa foi baseada em dados fornecidos pela 
Petrobras, a saber: valor emUS$ .a produçao das refina-
rias nacionais, exclusive imposto unico, multip1icadope.. 
la taxa cambial de imoortacao, 110 cno considerado. Desse 
total, subtraiu-se o valor do petroleo c;u consumido pe.-
las refinarias (carga processada de etroleo bruto, mult 
plicada pelo preço do mesmo: US 2,8d/barril) obtendo-se 
asslm o valor adicionado. 
Nos ciculos do valor adicionado pelas refinarias utili - 
zou-se a taxa cambial vigente em 1959: Cr ( ` 100. 
Para ransforrnar os valres m U3A1964,  utilizou•-se a ta.  
xa de Cr 1 250, que foi a media desse ano. 

** Nesgas cifras é prticame.te zero, 	valor de insumos das 
industrias tradicionais (oleos vegetais, saboes, etc.)qu 
aparecem c:;nju:itamente com as industrias estritamente qu 
micas em algumas classificaçoes (veja texto). 
A participaço da industria química (como definida 	no 

quadro anterior) no valor de transformaço e no emprgo de mo-de-
-obra de. todo o setor industrial, consta do quadro a seguir. 



7. 

Qi2?&J 	 dE nduIis Qu4mices .e 

lceut 	nas Ladustrias de Trans forinea 

1 9 L  9 1 9 5 9 VI.LOR,  DA 
ai Corre'ites !:T: d 

Inds. quíniicas 2 539 9L.7 000 5 9 22 39 706  590  0001 7,2L1. 

Inds. farmacuticas 1 335 787 000 2,751  13 470  272 000 29 6 

Total 3 875 73L 000 '71 53 176 86a o0o 970 

Total das industrias LI.8  6L14 472 000 100.00 5L8 659 034 000 100.00 

Censo Industrial 	I.B.G.E. 1960 
* Foi suotraíea a escimativa do valor cLa transformaç;ao das re- 

finarias de petróleo, que no COflSO industrial est. incluÍda 

nesse ramo de industria. 

Estimase uc apenas 8,2 do aumento do valor de trans 

forma:ao na indstria foi devïdo . substituiço das importaç6es.PrQ 

vavelraonte foi bem maior do que essa cifra, orauanto conforme an-
tirioriiionte mencionado, as industrias tradicionais e vegetativas,e 

to includas nos dados sEbro 6 valor de transformaç.o. O mtodo de 

ciculo de substituiao das importacs esta apresentado na tabela 

a seguir. 



Substituíg,- 	r 9.L2 1959 
crj Fçutç 

V 	TRASFOR- VALOR DI TRANS 
FORNAOO E'•I 

' Ah 	TO NO VA- 
LOR DE TRANSFOR 

ALT iTTONA CON-Ti SJBSTITtJI SO DE 	D 	SUBSTITUIÇÃO 
MAÇO 	.I 19/49 1959 TRIBUIÇO PER- 	INPORTAÇS MI- NO AUMENTO DO VALOR 

MILHÕES US 	196/4 MILÕES US - MAÇO CTUAL DA 	IN- LHÕES US$ 196/4 DL TRANSFORNAÇXO 
196/4 19/49/1959 DUSTRIA NACIO- 

NAL 
(iv) (v) (vi) 

1507 9 390,9 2140,0 6,31 3210 8719 

M1TODO DL CÁLCULO: 

= 3.1 (iv) - 3.1 (ii): total do valor de transformaço 

=O,valor do consumo aprente constnto da coluna (iii) do çudro 3.1, entra no 100 	calculo dessa equacao. 

= (v) 4.  (iii) 
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Nos quadros a seguir, sa apresentados dados sobre a prQ 
duçoimpoi'taço e ccLisumo aparente 7  e tambm os Indices de aumen 
to do ultiro0 

Essas infcirniaçoes s.o, principalmente 7  relativas a 	al- 
guns im?ortantes produtos finais. No caso da maioria dos produtos 
intermedirios 7 	dif{cil fazer cticulos validos do consumo aparen- 
te 7  elas razes expostas na seco 5. Isto é, a dificuldade é a de 
assegurar a comparablicade cLe n:menclatura, para eliminar casos em 
que um 	importado entre como um produto peniuitimo na fabrica 
ç.o dum produto nacional com nomenclatura semelhante. Caso contra-
rio 7  haveria dupla contagem. Êsse problema s5 poderá ser superado 
por um escrutÍnio minucioso, a base dos levantamentos do ABIC-BNDE 
e cia FGV, mencionadas na seção 2 e discutidas em maior detalhe na 
seçao 5. 



(-) 
14.0 013 
/40 013 

(-) 
36 6)48 
36 6/48 

(-) 
6o 637 
6o 637 

7/4 600 8/4 /400 
7)4 6o0 8/4 /400 

(d) 
18 000 
79 100 
97 100 

39 700,  
61 000 

100 700 

69 200 76 oo 
/46 4001 51 700 
115 600'1a8 000 

9 300 
/4" 

9 711 

6 800 
608 

7 )4c3 

(-) 

5,5/4. 
5,5/4 

11,9 
oi , '-- 
5,3 

(0..) 

(0..) 

() 20 (*) 22 () /19 
20 	22 	/491 

1 	f 

2600 3100 
862 	278 

3)462 3378 

	

160 	/400 

	

1/4 	35 

	

17)4 	/4.35i 

(h) 	(h) 
2157 10/445 
2157 10/445 

(e) 
5 000 

231 
5 231 

(fi) 

600 
6)4 

66/4 

(-) 
(g) 

15 700 
15 700, 

(1) 
8 /400 

638 
.9 038 

lO 800 
/400 

11 200 

2 000 
1 200 
3 200 

15 900 

16 800 
32 700 

(...) 16,14 
100 09 5 0,3 

(...) 16 9 9 

(..) 0 9 3 (...) 
1 100 09 03 19 8 
(...) 0 5 33 (...) 

28 800 

7 900 
36 700 

1)4 800 (...) 

(.0 .) 	(...) 

7 80(  
(-) 
7 80(  

2 300 
100 

2 /400 

/4. 000 
( .-) 
/4 000j 

14 0001 

29 
/4. 029j 

3 000 
37 

3037 

2,6 
0,01 
2,61 

3 500 (...) 
(.-) (....) 

3 500 (...) 

- -, 
&Q2• 
PrQduo Iortaao e 	na Indistria Qufmica 

GRUPOS E PRODUTOS  
59 5rr 	61 	 60 	61 	6263 

1 - 
a 	i_o_u_i_rji2 	(b) 

Produço 	(...) 	(.1.) 	(...) 	88.311133 633 122 331iL55  000 170 000 210 000 2)40 000 276 000 (...) 
Irnportagao 	 16 	/41 	10  
Total 	 (.0.) 	(...) 	(...) 1 	 122 331 155  000 170 000 210 000 240 000 276 000 (...) 

b) Soda Custica 	 (c) 	 (e) 	(c) 
Produo 	(...) 	(..,) 	8 000f 	 60 000 6/4 000 69 000 78 000 83 000 86 000 
Irnportaço 	58 312 55 810 6,5 7351 	 1 88 000 102 300 100 600 108 700 146  900 158 600 
Total 	 (...) 	(...) 	73 735 	 1/48 000 166 300 169 600 186 700 229 900 24/4. 600 

e) Barrilha 
Produço 
Importa ç o 
Total 

2 - Fibras Sintticas 
ResincsPo1iamidas 
Produço 
Importao 
Total 
Resinas_Pister 
Produço 
Importao 
Total 

3 - 
Produo 

Importaç o 
Total 

/4. - 
Resinas_Vinilic.s 
principalmente polivinilo 
dorido 
Produção 
Importaçío 
Total 
Fenol Forrnaldefdo 
Produo 
Importaço 
Total 

VL0R NILHES US 

59 JI2TI 
3,/1. 
(-) 
3,/4. 

/4,5 
9,7 

1/4,2 

/4,5 
/4,5 

6,0 
13,1 
19 21 



	
(i) 	Ci) 

	

Pro ol,uj3 445 	27 L 650 4 900 5 400 7 700 9 800 10 000 6,o 	12,2 

	

658 	750 	948 	828 	660 	900 	900 1 000 	700 095 	09 (...) 	(...) 	658 	1 195 	1 185 	5 478 	5 560 	6 300 	8 600 10 800 10 700 	62 5 	1296 

	

d) PoIi.:J. 	
(k) 

	

100 	2 700 4 500 5 200 7 600 ii 600 19 9 	8 92 

	

2 200 1 300 	700 2 200 4 900 4 900 099 	252 

	

2 300 4 000 5 200 7 400 12 500 16 500 298 	109 1 	 (1) 

	

1 200 1 600 1 500 1 400 2 600 3 000 0,6 	1,1 Liporf;ao 
	1 000 	300 1 500 1 400 1 200 07 	093 

	

1 200 2 600 1 800 2 900 4 000 4 200 1,0 	1, 

	

f) pOyI!fl 	 (rn) 	(rn) 	Cm) 	(n) 

	

1 731 	1 6i 	2 19 	7 200 6 900 9 700 12 200t 10 800 (...) 	323 
100  

1 (...) 	 7 200 	6 900 	9 800 12 200 lo 800 (•e•) 	373 5 - Date n 

	

(o 1, ...) 	8 OLO 10 000 	(...) 	(...) 	,(...) 	453 (-) 	(-) 	(-) 	 1 300 	1 100 	1 600 	2 100 	2 800 	(-) 	099 	(-) TotI 	
(.0.) 	(...) 	(...) 	(,&) 	9 100 11 600, ('SI) 	(.0.) 	(...) 	5,2 6 FertIUantn 

a)K 	. 	(L) 	
1 

	

751 	1 223j 1 388 1 19L 	2 578 JO 679 15 726 12 021 12 926 13 452  (...) 	13 36 21 728 28 85o 27 6L 36 812j 3 106 51 034 43 043 37 358 48 609 (...) Ioa1 	 (.•) 	(...)14 187. 22 951 30 238 28 558 41 3901 	785 66 760 55 o6/ 50 284 62 061 (...) b) Fo Sfccios 	0 

5 999 23 82 23 553 	1 380 53 L78 68 L!61 77 27 69 766k 63 97 	955 (•••) Iiortacau 	
(á..) 	44 837 64 733 70 006 77 309 89 8711 55 5191 54, 16 	9 000 55 819 108 430 (...) 	(..) 

(.0.) 	(...) 	50 836t 88 575 93 559118 689 143 -949 1 19-4 005 131 591 118 7661119 793 153 385  

	

1 	j 	1 

	

23 5239 5231 	632j 6o 189 65 o82L 57 5 Ib06 i6j 70 727L68~?- 91 7501_(...) 
O donomiodoborracha sinttjca 

	

Pai essa 	o 	Ii1in ae copio fonte, o pub1ioeço do BNDE, Uhercado Bras211ro de- Ferti1izntes 	egsto/1965 T) à 
- 
0c5n o 

() 	Zero ou dosro ivc1 
FONTES- 

PI. (Lo I[adsLrja 9uíujca en Airic Latina - E/CN/12/628,/Rv. 1 nos e.nos de 1958/1959 exceto em casos onde estiver inft,ado o contrrio. (Evclacion deias Iudostrias Quimicas de Arnerica Latina 
- E/CN/12/726 - para os anos de 1960/1963, exceto eis casos onde estiver mi-cado o controrjo,, 

Importaço 	O er(- ioExooror do brasil 	SE at o ano de 1959. - Evolucion de las Indoatrias :ui1nicas de Arnerica Latina - 1960/1963. 

	

a) 	Prud 	c ot 	1 	s1ci o 	Ocoselho raciou1 de Estatisuice. Esse fone indico o procluço de 137 362 ton pra o ano de 1958 

	

b) 	/OJ2/68/rcv. 1 indca para ste ano a produço de 200 000 ton. 

	

c) 	o31'cOc.c Brasiojro de !1ca1os SQdicos 	BNDE. 

	

a) 	:3Ococ hraoi1oro cio nlca:Lls odicos indica para este ano a Produçao de 16 100 t. 

	

e) 	','CN/'J2 	1 marca paroeste ano a produçao de 4 500 ton. E/fl!\'1/68/ ReO1 mndica poro. este ano a produo de 550 ton. 
Estairsrca ao oF mamoa as mmportas para este ano em 17 360 ton, - F/O\/1/o 3 c 	1 andica s 	porbaçoes para os anos de 1958 e 1959 em 1 900 e 10 200 	a respccmvamentc. E/bi'I/?/b8/Rcy 1 indica para este ano a produçao de 12 409 ton. 

	

OdLO Ii1 Bsrleira 	Conselho Nacionol de Estetistice 	Esse fonte mnc1c 	pcoduço de 3 603 ton para o ano de 1956. k) t'/162/hoy 1  L i- 	este ano e proauçoo de 5 000 ton. 

	

1) 	 /52,\y 3 Lii CO pn este ano a produçeo de 2 000 ton. 

	

rn) 	stT 3í.siiej» 	Conselho Nacional de EstatÍstica. Essa fonte indica a oroduço de 8 403 ton paro o ano de 1958. 

	

n) 	E/Oj1/3?,/628'Rev? 	indica pera'este ano a produçao de 9 400 ton. 

	

O 7010r do. produono ano de 19599 foi calculado pelas 17aç6es Unidas na publicaçLo "La Indstria QuÍmica em Perica Latina", em base dos 	preços FOB nos Es bado.s Unidos 
Para 0 coo de 1953 o a]or da srodrço foi calculado tomando por base os Drecos de 1959. 



('urdro 3.5 
Indices 	BaSe1OQ1 

1 	1958/1960 	1 1961/1963 1961/1963 1962 1963 
G 	IJ P O S 	P P O D R 	 1 	 1948/1950 	J 1948/1950 1958/1960 1958 1958 

Sinteticas 
Resinas Poliamidas 	(b) 	1)45 (b) 	379 (c) 261 (c) 324 (,..) 
Resinas Poliester 	(b) 	255 (b) 	1 833  (c) 720 (e) 1 839 (...) 

MteriasP1astic 
Fèr.o1 Forma1dido 	 (..Ip) (...) 109 (c) 115 (...) 
Melamina e Ureia Formaldeido 	(a) (a) 178 197 208 
Polietileno, 	 (b) 	14 005 (b) 	12 133 303 543 717 
Anidrido Ftalico 	(b) 	170 (b) 	308 181 333 350 
Poliestireno 	 1(b)* 	454 (b)* 	651 	(e) 143 (c) 150 (...) 

IrioraBasicos 
Ácido §ulfurico 	 (.0.) 
Soda Caustica 	- 	(b) 	237 

(...) 
(b):: 	32)4. 

151 (c) 
137 

178 
155 

(.,.) 
165 

Barrilha 	 185 251 135 155 172 

14) Fertilizantes  
Nitrogenados 	 (b)* 	359 (b)* 	393 109 121 150 
Fosfatados 	 (b) 	262 (b) 	257 98 84 107 
Potassicos   _L_ 101 141  

Notas: Nos cnsos em cue no se disp6e de daos de 	duço pr 	19L/1950, 	e calculou os índices, admi- 
1. 

tindo-se cue a produçao em ccc'!.aun desses amos fosse igual a produao no primeiro ano para 
se dispoe dos dados. 	Assim os i

,
idiôes nrsprimeiras dufls colunas reprsentainofl»S o limite mi- 

nimo do aumento do consumo 	prente. 	O primeiro ano com 	ados clisponiveis sobre rproduçao 	foi 

geralmente 1958, exceto em c'sos em çue se indica o contrario. Tais casos sa 	indicados por 	(b) 
Quando no existem dados para i96 	se calculou a mdia dos anos 1961/1962 nas colunas dos 	ndi- 
ces p'rr 	1961/1963. 	Tais casos sro indicados por 	(e) 

() 	- O consumo aparente em 1948/19509 foi zero. 
(h) 	- 1955 - 1950. 

1 



La. 

No ccso do acido.sulfurico, o umcnto rpido indica 	o 

crescimento rpido dc outras indiSstrias químicas utilizando o mes-

mo como insumo. No caso da soda custiea, o umento rpido do cofl 

sumo foi devido ao aumento relrtiamente rpido da produgo naque-

lns indistrin.s consumidoras em çue houve uma forte substituiço de 

importaçes, especialmente n' indístria de celulose. Evidentemen 

te, existem agora menores possibilidades de substituiçao de impor- 

taçes nas indístrias consumidoras do cue no decnio 1949/59. 	Os 

dados de consumo de soda por setores (fonte BNDE, abaixo citada na 

seço 5), do pra calcular os respectivos coeficientes de insuno, 
tendo como bs 	 s 	em fee dJ projet 	, 	pç  

tas para as indstrias consumidoras. 

No tocante aos fertilizantes deixa-se de analisar deta- 

lhadamcnte a evoluço da procura poruanto asso trabalho este sen-

do elaborado pelo setor de Agricultura. Na seço 7, porm, so e-

xarninados, em algum detalhe, os efeitos da evoluo do regime tar 

faiocambial sabre a procura de fertilizantes. Abaixo resume-se 

as concluses. Durante 1950-1960  o consumo de fertilizantes aumen 

tou rpidamcnte, enc:uanto estagnou em 1961/6, e novamente regis-

trou um aumento brusco em 1963. 
Durante o primeiro perÍodo, o consumo foi estimulado por 

subsÍdios s importaes e a partir da Lei de Tarifas de 1957,por 

subsÍdios 	produço nacional, tambrft. 

Em 1961/6, os subsÍdios para as importaçes foram cli-
rninados enruanto que o subsÍdio sbre a produço nacional foi re.  

trito apenas aos fertilizantes fosfatados, e mesmo para sses, re-

duziclo.Isto resultoum estagnaçodo consumo durante cAsses danos. 
Em 1963 7  a importaço de fertilizantes novamente rece- 

beu um subsÍdio disfarçados ao mesmo tempo que a produço nacional 

de fosfatados "manufaturados" , a partir do minrio importado,ta 

bin foi indiretamente subsidiada em virtude do subsÍdio ao último. 

Êsses subsÍdios causaram o aumento brusco do "consumo aparente" em 

1963 (para estocagom ou para consumo mesmo). Por outro lado,a co 

juntura cambial de 1963 prejudicou a. indústria nordestina de fosf 

tados (e, ao rue parece, o mesmo aconteceu em 1965). 

1 

* Em grande parte, a simples moagem do minrio 



13. 
O outrn fator importante, que respondeu pela persisten- 

te dependncia sbre as irporta6es de minrio de fosfato ou fort 
lizantas fsfatadas, íoi o nível (artificialmente?) alto dos cus. 
tos de transporte marítimo do Nordeste (que conta com o melhor d 
psito de minoria de fosfato) at o centro-sul, (que- conta com uma 
parcela bastante grande do mercado). 

o tocante aos fertilizantes nitrogenados os obstculos 
ao desenvolvimento da produçao nacional (a1m dos de ordem eambil) 
foram, a excassoz de matarias-primas nacionais e o rato de que 	o 
mercado n.aciunal no tinha atígido, aï carca de 1960, un tamanho 
suficiente para absorver a produçao duma f)rica de escala mínima 
cc Onomic a. 

Pela exposio antrior vse que as tendncido cansa 
nio, o da participaçao da produço nacional no suprimento de ferti-
lizantes2  foran distorcidas pelas variaç6cs dos subsídios. Isto d 
ficulta muito a utilizaoo da experincia de 1950/63 para calcular 
a toncncia do consumo de fertilizantos* oupara.julgar a tendn - 
cia e conveninciadasubstituico das importaçes. Ademais, uma rn 

ra projoç. Ci) consumo baseada em tendncias passadas, será initi1, 
caso o setor de Agricultura rocoendo políticas visando modifica. 
las. 

O trabalho, "estudo TcniCoEconn1iCo sabre a exoquibi-. 
lidado de Aumento na Fabricaço e Uso de Fertilizantes, Calcrio e 
Sais MInerais, no Brasil" (U3AID/13RÁSIL, 1964), pretende resumiros  
resultados dos ve'rios experimentas feitos acrca do uso de fertil 
zantes. Deduzindo-se dsse trabalho, parece que os 	exporimentos 
deixam bastante a desejar, sob o aspecto de estabelecer, categri-
camento, o valor econmico do uso de fertilizantes. Os exerimen-
tos sabre isto mostram resultados financeiros que variam de lucros 

* A rigor, poder.se 	cogitar de calcular uma regresslo  dupla ( ou 
tripla) d. consumo sobre a renda (oi a prociuçao agricola), o pr 
ço do fertilizante (e o tempo). Porem, nao se encontram dados s 

bre o preço de venda ao consumidor. Ademais, em virtude dos pou-
cos anos para os cuais se dspoe de dados, a fidedignidade duma re 
;essao tornarseia mais duvidosa, na medidaem que aumentasse o 

nr'ero do variaveis independentes 



iLi.. 
altos ato prejuÍzos altos.* PortEnto, as pesquisas realizadas nao 

constituem una base firme parc a projeço do uso de fertilizantes 

o muito menos para o :lanejamdnto deliberado do mesmo. 

Essa situaço indica a necessidade de intensificaçao d 

experimentos nas diroços mais pr(:uetedoras pelos institutos 	de, 

pesquisa agron&uiica e as estnçes experinentais. Ou então preci-. 
sar-so-ia realizar, se possÍvel, uni trabalho de síntese que expli-

casso o reconciliasse as divorncias observadas nos resultados 

dos vrios oxporinientos feitos ate o momento. A etapa seguinte s 
a instruç.o dos fazendeiros no que concerne ao uso de fertili 

zantos. 

 

Só assin ser. execuível um olanejaniento nacional do mes-

mo, ou at a sua ïrojeço. 
No caso de muitos produtos finais, a saber as 	fibras 

sintticas o as matarias plsticas, cujo uso foi introduzido recen 

tercente, notase o ritmo muito rpido do crescimento do consumo,c 
jo nível absoluto, entretanto )  toio sido baixo. Evidentemente,ses 

reoresentaril produtos novos, para que as tendncias recentes 	nao 

forneçam uma base para projeçes. 
No caso das natrias pl.sticas, o ideal sera distinguir 

os iiasumos nos bons de consumo durvel 	se o querido os dados forem 

disponíveis. Os respectivos coeficientes de insumo, 	juntamente 

COlO as orojc 	s da demanda para os bens de consumo durveis, en- 

tao darao fiara elaborar projeçoes dessa parte da procura de mat 
rias plsticas. O restante do ctasumo representaria as vendas di-

retas ao consumidor. Estas apresentariam, talvez, tendncias ra-

zoveis o estvois. Nesse caso, as tendncias se prestaro para 

laborar projoços dessa parcela da procura. 

*Videop, cit., tabelas 54 e 55 pp. 16167 



15. 
)UC 	STRUTADAPRDtJ 

Ni tocante aos produtos inorgnicos b.sicos nata-se que, 
a produç.o do cid suifrico é aprecive1. O mesnio e utilizado c 
1110 insumo na fairicaco de uma variedade de produtos:fertilizantes 
raion, org.nicos ciclicos, explosivos, etc. Porri, os dados de pr 
duo oor erTtprsa indicam que uma rancle parte usada na produçao 
de iertilizantes (Quiobrasi1 Eleiz:eroz) e raion (Natarazzo Nitro- 
química). Parece, portanto, que 	desenvolvimento das vrias 	ou- 
tras atividades qu{micas, usando o cido sulfilrico, é aprecive1,p 
reni ainda limitado. 

Quanto Cli •)roducao de soda cèÇustica e cloro (exclusivamen 
te por eletrlise do sal, no brasil), pode-.se  distinguir entre 	as 
usinas cativas e as no cativas.* As priaeiras, S 	aquelas local 
zadas junto C.s fabricas de celulose (para papel) e fornecendo tanto 

cloro como a soda para a mesma. 
i'elos dados or emprsa, ) desenvolvimento da indistria 

de soda custica se processou, inicialmente, atravs de usinas nO 

cativas,quo drxkn predominam na roduçao total. O fato de nao haver 
UslilaS cativas nacluele estio inicial (digaios até,  1950),  foi devl 
do 	no existncia de f.bricas de celulose de escala adequada, que 
teriam permitido o estabelecimento de tais usinas (inclusive com e-
quipaiïientos para recuperaço dos insumos químicos) em escala econ-
mica. A i'undaço de grandes fbricas de celulose, a partir de 1950, 
modificou a situaao, levando ao estabelecimento das usinas cativas 
relaclo adas n anexo, Porm, connuam a existir muitas ibricas 
pequei'las de celulose. ** A questao de se essas s.o econ&iicas 	ou 
nao, pertencei1ise da industria de papel e celulose. Entreta 
tanto, note.se aqui que asse fato limitou o desenvolvimento de usi-
nas cativas de soda custica, 

Por outro lado, as demais inistrias consumidoras de so-
da ceustica (com exceço da industria de celulose de papel) no ut 
lizam o cloro. O mercado para o cloro é ainda limitado devido ao 
estgio rudimentar de desenvolvimento das industrias químic as 	que 
utilizam o mesmo: o P.V.C., o fosfato bicicio e especialmente unia 

* Na tabela anexa se apresenta a discriL1inaço entre os dois tipos 
de usina. 

** Provavelmente uma estrutura antiquada originada da epoca em que 
aercado de papel era relativamente pequeno. 



16. 
larga gama de indstrias orgnicas (solventes, inseticidas, pigmen- 
tos orgnicos, produtos farmacuticos, etc.). Foi asse o fato mais 
importante limitando o desenvolvimento da indístria de soda-cloro;e 

responsive1 pela iinportaço persistente de soda caustica (vide qua-
dro acima) dos países industriaizados (onde 1À um mercado amplo p 
ra o cloro, em virtude do elevado grau de desenvo1vmento das indii 
trias químicas comple::as, cue utilizam o cloro). 

O consumo (estimado pelo BNDE) de soda csticaeml962, 
por ind'5.stria c .risumidora, foi o seguinte: 

ç'L 
Con~j;~fkIq_Aq. Soda çks:is :Pp' !ndús-Gria em 

IND13TRIAS 

Consmo de So-Icoeficiente de in 
da Caustica 	1 sumo 
(1 000 ton)J (kg. por 

roduço) 

- Raion 
Celulose e Papel* 

- Txtil em Geral 
L) Sabes 

óleos e Gorduras Vegetais 

IndiSstria química e outros< 

61,9 
30,8 
29,7 
23,3 
8,9 

50 94 

1 599,5 
90,1 
l8,0** 
79,9 
19,9 
.. . 

FONTE: Mercado Brasileiro de lcalis Sdicos 	B.N.D.E S 
* O coeficiente d9 insumo2 foi calculao baseado, sente, na 

produçao da industria de celulose quiica, devido a ausencia 
de dados para a industria de papel propriamente dita. 

** kg. por 1 000 metros 
*** Inclui refLaaçao de etrleo cujo consumo de soda c.ustica , 

foi de 1 000 ton. 
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17. 
A produçao de barrilha foi iniciada, recentemente, pela 

Companhia Nacional de Áicaiis. Com  a ampliaç 	prevista desta,,:tt é.  
aproxiniadamonte o d6bro da capaõidado, a escala de produo passa_ 
ra a ser r1-_zove1ionte econ3rnica. O tanianho do morcaclo sor sufi-
ciente pirr absrvr 5LUr, procluço. 

A produçao do carbureto de cálcio se desenvolveu satis-
fatrianiente. A partir dsse produto, fabrica-se acetileno para 
duas finalidades distintas: soldagem dernetais e produçao de ai-
guris produtos químicos (principalmente o P.V.C.). A atividade, em 
conjunto, da fabricaçao de carbureto de calcio, e em seguida de a-
cetileno para soldagem, é econmica; em vista da escala eáoimica 
de algumas das fabricas de carbureto de ce'lcio, as vantagens natu-
rais do Pais com relaç.o ao mesmo (especialmente no tocante ao ba 
xo custo de energia e1trica), e a obrigatoriedade de fabricaçao 
de acetileno para soldagem, a partir do carbureto de cicio,em vi 
tude da dispersao da indi5stria mec.nica e conseqüente dificuldade 
de centralizar a produço de acetileno (um gs) para soldagem. Por 
outro lado, a economicidade.de  basear indistrias químicas org.ni  - 
cas (principalmente o P.V.C.) no acetileno derivado do carbureto 
cicio, e duvidosa, tendo em vista a possibilidade de produzir o 
cetileno (em grande escala) a um custo mais baixo, a partir do gs 
natural .* 

Quanto a fertilizantes nitrogenados, a lmnica produçao , 
precivel 	a da Petrobrs,** a partir de gases de refinaria. Essa 
fabrica é de escala anti-econ&ica. Porm os novos projetos (CSN, 
Petrobrs e os no setor privado?) sao de escala econmica.*** 

* Especialmente tendo em vista a possibilidade de: 
importar os correspondentes produt9s orgnicos de outros países 
da ALALC com grandes reservas de gas natural; 
o prprio Brasil passar a possuir reservas substanciais 40 mes-
mo, com o desenvolvimento de pesquisa e extraçao do petro1eobi 
to. 

** Em Cubatao: crca de 11 090 t. ao ano de nitrognio, naformade  
nitrocalcio. Existe tambem a produçao de sulfato de amonia pe-
las coqlerias. Isto co:siste na simples,recuperaçao do mesmo, 
que es4 contido nos gases e, portanto,,e um subro9uto. Logo, 
e plausivei que essa produçao seja economica; porem e pouco ex-
pressiva. 

***De 60 000 t. de Nitrognio ao ano, ou mais. 



18. 
Na ind.stria de fertilizantes fosfatados, pelo menos al-

gumas das febricas so de escala razove1. Até recentemente a ini-
ca jazida conhecida, de importncia econmica, era uma de fosforita, 
em Olinda (PE). Uma parte dsse minério é aproveitvel na lavoura, 
aps a simples moagem, e portanto, nao precisa de transformaço qu 

mica. Outrossim, como anteriormente mencionado, o desenvolvimento 

de produço, seja de minrio de fosfato (para aciduiaçao), de fosfQ 
rita moida ou de superfosfato, foi obstaculjzado pelos fretes (art 
ficialmente) elevados de cabotageE,do Nordeste até os mercados sul 

nos. Todavia, nos ihtimos anos, v&i se desenvolvendo os conhecime 
tos s6bre jazidas sulinas (ou sabre métodos de aproveit-1as de ma-
neira econ&ílica). Existem dois projetos importantes: 

para a mineraço na jazida de Arax (Minas Gerais), e 
e a transformação do minério em fertilizantes (termo-
fosfatos) .* 

foram elaborados estudos sabre mtodos econmicos de 
beneficiamento do minrio de Jacuriping, Sao Paulo 
A sua qualidade é inferior, mas o volume de reservas 
grande. 

Além dsses dois, a busca para outras jazidas de minrio 
de fosfato na regido Centro3ul, continua. Há razao para crer que 
algumas jazidas foram localizadas; no entanto, por motivos comer - 

ciais, mantém-se sigilo sabre o assunto.(.) Com asse desenvolvimen 

to abre-se a perspectiva da regiao Centro-Sul se tornar auto-sufici 
ente em minrio de fosfato e fertilizantes fosfatados. 

* Emprsa: CAMIG 

(.) Estudo Tdn1cO-Econ&iljco sabre a Execuibilidade de Aumento na 

abricajoeUsodeFertiijzantes_Ca1c.rio e Sais 4nerais - no 
asi1 UAID, Brosil, 1964, pg. 10. 
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19. 
Quanto ao minrio de potssio, no se conhecia a exist 

cia de depósitos do mezio no Brasil, .be recentemente, quando 	foi 
descoberto u: lençol de potssio no Nordeste (Sergipe. 	Porm o 
tamanho e o valor econmico das reservas estão para serem comprova-
dos, 

No terceiro grupo a saber: produtos orgnicos -no exclu-

sivarnente cíclicos, a estrutura de produço dos vrios produtos b-
SICOS, iitermedi.rios e finais indica, que o País at.ngiu um grau 
levado de naci.oia1izaço em algumas das principais matérias plsti-
cas (fenol..formaideliido, poliestireno, polietileno poliviaulciori-

do), numa das duas principais fibras sinticas (nílon) e no prin-
cipal detergente sinttico.** Por6m, a maior parte da estrutura de 
sa prociuço de escala pouco econ&ica. A produço de borracha si 
ttica é organizada em duas grandes febricas. Os planos delas vi-
sam cc)mj1etar a sua integraço. 

Quanto CI Petrobr.s, espoc.ficamente, no tocante %. Petro-
qiírdca bsjca e a contribuiçao desta % jntegraço dos grupos III e 
IV do produtos químicos, a posiço da emprsa e a sox1nte: ela su-
pre eteno e propeno aos produtores nacio.1ais de polietileno (p1sti 
co) e detergente (à base de dodecij.honzeno), facilitando assim a n 
ciOfla1izaço completa dessas linhas. (A Petrobrs tanibm produz o 

gnicos bsicos cíclicos - veja discusso a seguir). Ademais, a Pe 

trohres tem planos para ampliar a produç.o de eteno, e para produ- 

zir butadiono o ostirenotnnto pra uso prprio na integração 	da 

sua fabrica de borracha sinttica (Duque de Caxias), come para ven-
da (para fabricao dos '1sticos, polietileno e poliesLireno). P2 
ram, cumpre jiotar que, 	agora, a Petrobrs tem produzido o eteno 
e o proposLio dos gases de ref:naria. Assim, encuanto que, por um l 
do, os custos podiam ter sido encarecidos pela escala pequena de a 
guris dos processos, por outro lado, o custo cio oportunidade da mt 

riaprima (g 	de refinaria) tem sido quase nulo. Portanto, é pla 

sívei que a produo, pela Potrobrs, de petroquímicos bsicos te- 
nha SIdO eccnIca. No futuro, entretanto, com o esgotamento 	da 
disponibilidade dos gases relevantes de refinaria, a Petr-obrs e O 

* O outro é a resina poliester. O volume de consumo do mesmo ni 
nor do que do nylon. 

** Derivado de dodecilbeneno. 
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setor privado visam usar como rnatria-prima a nafta (fração líquida 
de potr1eo) cujo custo é aprecive1, e que ademais implica num di 
pendio cambial, enquanto o Pais flao atingir a auto-suficiencia no 
petrleo cru. Isto torna duvidosa a econornicidade dos Lnos de prQ 
duço de petroquímicos b.sicos (alifticos); exceto na medida em que 
a seqüncia de atividades - desde a produço dos petroquímicos bs 
cos ate os produtos finais,tais como borracha sintetica e plast 
cos 	fr econ&nica como um todo e os produtos bsicos no poder.o 
ser importados por serem gases (eteno, propeno) 

No quarto grupo, abrangendo principalmente produtos orgj 
nicos cíclicos (pigmentos õrgnicos, inseticidas, produtos farmac êu 

ticos, etc.) oxistem algumas emprsas importantes, conforme demon 
trado pelos dados por enprsaIrs tabelas 2.1 o 2.3. Apesar do fato 
de tur sido notvel o desenvolvimento nesse ramo no aps-guerra,ch 
ga-se . conctuso (provisória) na seço 5 a seguir, de que o grau 
de nacioraliaço e baixo, e de que a atividade se restringe,em gran  
de p:-rt.e 4 	fae finags de acabamento. Em conseqüncia, o grau 
de de-oondnci sabre as importaç6es de produtos interrnedirios 	ou 
penitimos é alto. 

Isto também resulta num nÍvel relativamente baixo dos i 
sumos dog 	cíclicos bsicos (ou aromticos), nas ativida- 
des interrnediírias do grupo IV - que constituem o mercado principal 
paru os primeiros. 	sses produtos bsicos so obtidos no País como 
sub-produtos das coquerias das grandes usinas sideriirgicas, e de r 
finaço do petrleo (reforma catalÍtica de gasolina). A d_ionibi-
fldeotencia1 dos respectivos bsicos, a partir dessas duas fon-
tes, e aparentemente ampla; e é provvel que exceda bastante a pro-
duço efetiva. Êsse aspecto merece ser examinado mais detidamente. 

No grupo 1V a industria farmacutica merece atenço es-
pecial em vista da sua importncia, tanto industrial quanto do pon-
to de vista de saude. 

Nos uitirnos trinta anos, o mundo experimentou urna grande 
revoiuço teraputica.* A conjugaço do progresso na medicina enas 
industrias químicas resultou na descoberta de muitas novas 	drogas 
(suifonariiidas, antibiticos, etc.) e de sua industrializaço emgr 
de escala e a custos razoveis. Esa revo1uço varreu do receitu- 

* A exposicao a seguir e principalmente baseada no trabalho da 
CONSULTEC. 
A Industria Farmacutica no Brasil, Rio de Janeiro, setembro 



ai. 
rio 70 dos remdios - muitos dlos pouco eficazes ou mesmo de açao 
duvidosa - usados h. 30 anos. Isto criou dificuldades para os pe-
quenos laboratrios em todo o mundo e especialmente no Brasil, on-
de esses estavam razovelmente desenvolvidos, porém no tinham con-
diçes, em trrics do capital ou de recursos técnicos, para acompa-
nhar o surtoda nova tecnologia. Evidentemente, porm, asse inconv 
niente foi pequeno em coriiparaço com os irnensurveis benefícios que 
o avanço tecnolgico trouxe ao povo brasÀeiro, em comum com o res-
to do mundo. 

Em conseqüncia, as grandes emprsas - principalmente e 
trangeiras - chegaram a duminar o quadro da industria farmacautica 
nacional. Seg:ndo dados da C JSULTC,* 13 emprsas contavam 	com 
Li.O do faturamento de produtos í'arinacuticos no PaÍs, em 196a. 	A 
concentraçao observada seria ainda maior se considerssemos apenas 
os produtos "ticos"** mais importantes, em trmos de combate a do 
ença. Por outro lado devemos adicionar e. lista da COSULTEC, mais 
6 emprsas,(.) t&las filiais de grandes empresas estrangeiras, com 
movimento aprecivel no Brsil. Essa distribuiçao da atividade en-
tre umas ao emprsas indica que, a industria no é caracterizadap' 
uma produo atomizada, nelT: tampouco por oligopolia. Ademais, quai 
quer que seja a gama dos produtos atuais de cada uma das 	empresas 
mencionadas, cabe notar que quase tdas elas sao filiais de grandes 
emprsas estrangeiras, co linhas de produção bastante diversifica-
das, e portanto, com potencialidade técnica e financeira, para con 
correr em diversas linhas no mercado brasileiro. Ademais, a predo-
minncia das grandes er1prsas resulta em melhor qualidade de produ-
to, e em produço a custos razoveis. 

desnecessirio enfatizar a importncia especial do pri-
meiro aspecto, no tocante aos produtos farmacuticos. O contr6lede 
preços de medicamentos, a partir de 1958,  e a controvérsia sabre a 
questao de se os seus preços estao num nÍvel razovel, sao bem co-
nhecidos. Embora no emistam elementos ou informaç6es :inecessrios 
para decidir a ultima questão, e patente que, se bern que os preços 
sejam elevados, nao o sao por causa de uma estrutura oligopolística 
da inaustria. Entretanto, causas de natureza cambial ou tarifaria, 
podiam ter influído sbre os preços. ftsse aspecto é discutido na 
seço 7 abaixo. 

* Op. cit. P. a.19 
** Geralmente vendidos sob receita médica; em contrad.iço aos medi 

camentos populares ou comerciais. 
(.) A saber: Abbott Laboratories do Brasil Ltda.; Eli Lilly do,Bra- 

sil Ltda. Geigy do Brasil 	A. (tibern outros produtos quimi - 
cos); Hoechst do Brasil - Quimica e Farmaceutica S.A.; 	Merck, 
Sharpe &Dohme e Sandoz do Brasil, S.A. 

§ Embora nao necessariamente vendas a preços razoaveis. 



5 - INDI= DO GRAS DE NACIOLIZAO 

Em tese, pode-se recorrer a um dos dois seguintes mato-
dos para apurar, com certa medida de rigor, os graus de nacionaliza 
ço da indstria çu{mica. 

O irimeiro mtodo é o da 1antiicQg 	para as i 
dtstrias químicas e farmacuticas, como um todo. O rntodo baseia-
se na evoluçao comparativa do valor adicionado na industria qua.mica 
nacional e das importaçoes de todos os produtos químicos (basicos , 
intermedirios e finais). 

Essa metodologia se baseia no raciocínio seguinte. Quase 
todos os insumos das industrias qu{micas se originam do prprio se-
tor, considerado como uni todo (segundo a definição anterior).* Ora, 
se alguns 	odutos químicos importados sio absorvidos como insumos 
de uma indistria química nacional, a soma do valor adicionado nessa 
indstria com as importaçes cos insumos daria uma aproximaç-w 	ao 
valor de produço da respectiva industria. Alternativamente, se um 
produto químico importado o um similar de um produto nacional a so-
ma do valor dste (que é a sorna do valor adicionado na seqüencia das 
atividades nacionais que resultam nesse produto, mais o insumo de 
importaçes químicas em qualquer estagio de seqüncia) com o valor 
do produto importado, cia uma, aproximaç.o ao valor do suprimento to-
tal do referido produto. Portanto, em qualquer caso, a sorna de t-
das as irnportaç6es químicas com o valor adicionado na induistria qu 
mica como um todo, di unia aproximaco ao valor total de disponibil 
dade de produtos químicos. Ademais, a porcentagem dsse total con 
titu{do pelo valor de transformaço na industria química, represen- 
ta a contribuiço dessa, 	disponibilidade total. J. se 	comentou 
na seç.o 3, que essa porcentagem, que era de 70,6 em 1949  aumentou 
.at 77 em 1959. Ela c'.nstitui ento um índice de nacionalizaço da 
industria química como um todo, 

. 

* Exceçto feita das iatrias bsicas n.o químicas. Porrn, os ..insu-
mos dessas, perdem a sua expressao no ciuqdro global da industria 
qulniica. 

** 
 

Uni calculo semelhante fi demonstrado em car.ter provisrio no 
"Diagntico Preliminar da Ind.stria QuÍmica", junho de 1964. Na.  
quele calcu],o niao se exçlui, c3m9 agora, a atividade de refina - 
çao do petroleo, da industria quinilca nacional. 

pW 



a3. 
No seria valido aplicar a mesma metodologia para uma 

subdiviso da indstria quÍmica: por exemplo, a indístria de mata- 
rias plesticas, a ind.stria farmacutica, etc. Em primeiro lugar,o 
valor absoluto da soma do valor adicionado e das importaç6es deixa 
de ter sentido, nesse caso. Essa soma seria menor do que o valor da 
disponibilidade total do respectivo grupo de proclutos,porquito nao 
inclui o valor dos insumos (de origem nacional ou estrangeira) no 
respectivo ramo da indistria química nacional. (Por outro lado,a s 
ma seria superior ao total do valor adicionado rio respectivo ramo, 
com o valor adicionado nas atividades similares no estrangeiro que 
atendem a procura brasileira; porquanto o valor das importaçes in- 
clui o valor de insumos no oriundos dessas atividades). 	Todavia, 
no Anexo III, discute.se  a possibilidade de aplicar a subdivi - 
s6es da indistria quimica uma metodologia semelhante que, 	embora 
no fsse rigorosa, seria vlida, em certas premissas. 

Entao, o segundo mtodo rigoroso seria o da 
detalhadp..  Partir-se-ia de uma discriminaço, pormenorizada e cui-
dadosa, das produçes e das importaçes. Essa discriminaço se de- 
ve buscar, inclusive, em c,trios rigorosos do grau de acabamento. 
(Isto é, seria necess.rio discriminar, iesmo entre dois produtos s& 
melhentes, tendo a mesma nomenclatura, um representando apenas uma 
pequena elaboraço do segundo). Caso contrario, poderá. haver dupla 
contagem; por exemplo, se um produto importado, com pequena elabora 
ço da parte da.indiístria nocional aparece nas estatÍsticas de pro-
duço da ihtima. Com  tal discriminaçio, se poderia fazer a compar 
ço entre a produço e a importaço de cada produto específico. 

Em segundo lugar, dever-se-ia suplementar a classifica - 
çio com uma ane. lise minuciosa dos fluxogramas da industria (isto £, 
a especiíicaçao dos insumos de cada )roduto, e os correspondentes 
coeficientes de insumo). Ento seria possÍvel calcular o índice de 
nacionalizaço para uma seq1ncia de atividades, como um todo, que 
resultam num determinado produto final. 



Evidontooento, o mtodo seria trabalhoso, em virtude cic 
1) as aif1cu1cE'.des ao uma classiiicaçao minuciosa; 

a necessidade de analisar os fluxogramas da indiSstr, 
numorosos e iroqüenceiien-ce muito complexos. 

O levantamento do B.wE-ABoC 	 e.. essa classixi- 
caçao e a analise aos iluxagramas. 	sses trabalhos aeverao ser in- 
clusos na anlse, a ser ielca, ao reerco levantamento. 	A FGV 
est também estudando a evoluço c 'mparativa da produçao e a impor-
taço ae cad' :2rduto químico, durante os &timos vinte ou trinta 
anos. 

Ao inves de repetir asse trabalho laborioso (mesmo em cp 
rter proviscrio) seria preferível esperar os resultados dsses es 
tudos. 

No meiotempo, porm, tentouse nesse Jia6-n6stico obter, 
alguns indicadores indiretos do grau de nacionaiizaçao por sub-divi 
soes c:a 1nctlstria, da seguinte iorma. Nas tabelas 3.1, 3. e 3.3 
nexas esto relacionados, para as emprsas maiores em cada ramo,dois 
tipos de índices. O prLneiro tipo cLnsiste em índice de atividade 
da emprsa, ou seja, o número de operrios e a rea construída da 
fbrica (cue deve estar correlacionada com o investimento em equipe 
monto). No segundo tipo est.o os índices que refletem o valor bru-
to da produço da fbrica: o numero de "outro pessoal', a no ser 
operr:s (supese que aqules sejam principalmente pessoal admi.-
nistrativo e de vendas,* especialmente cuando o nu.nero e grande em. 
proporoo aos operarios) e de capital de giro. Portanto, a propor.. 
ço de qualquer um do segundo tipo de {ndice para qualquer do pri-
meiro tipo, constitui um indicador da razo entre o valor da produ. 
ço e o valor de transformao, Nas tabelas anexas mostrari-se as r 
zes entre OS dois tipos de índices0 Nos quadros 5.1.1, 5,1. 	e 
5.a.l, 5.2., 5.3.1 e 5.3.2 abaixo,iitroo-se sses índices e as prq 
porç6es entre os mesmos, perE os totais (das emprsas maiores Cujos 
dados foram levantados do ani io BANAS) ou trs ramos da indiSstria 
uÍ qmica. 

* mbora incluam uns DOUCOS tcn±cos. 



Índices da Atividade e do Valor da Produço nP Industria Qurnica 

: 
Sub-Tota1-(emprsas cue fabricam exclu 

siv'mente produtos çurnicos 	6 3LL 	66L. 601 

Total (inc14siveemprsas que fabricamt 
tambeni pia

, 
 sticos ou farmaceuti-

e 

Nota: Exclu{das as indisti 	do rnatris plsticas produtos farmacuticos 

Capital de giro 
Cr$ milhoes 

121 864 

183 039 

Quadro 51.2 
fndices da Proporç;o entre o Valor de Produço e o Valor de Transforma.o na Indi.stria Qurnica 

___ 	
• CaDital 

flQ de oper"rios nQdeoprarios 	Área cmstruÍda 
(por cnto) 	Crb 	1/op 	(Crmu1/ie2) 

&iprsas cue fabricam exclusivamente 
produtos quimicos 	 52 	 1921 	 180 

Total das Empresas 	 58 	1905 	210 

Nota: ExcluÍdas as indústrias d 	ntrias p1sticrs e produtos farnacuticos. 



Qwdro 

fndicesdaAtvçIee do Valorduç ;r 	ndistriadeMatriasPLsticas 

_ 	1111 	I!Ts 	posE oai! 

Sub-Tota1-(emprsrs que Íabricm,exc1u 
sivamonte niaterirs plasti- 
cas) 	 497 	01 	19 072 	1 	252 	12 122 

Total (inc1sive emprsas,que fabricam 
tambem produtos c1uimicos ou far 

au4ro 
es da 	entre o Valor de 

Industrin de Materias Plasticrt s 

ProduçJo e O 	 Q1ÇP na 

i 	 T TÇTJII 
nQ de otertrios 	nQ de operarios 	Área construída 
(por 

Emp;sas cu fabricam exclusivamonte 
mr terias plasticas 

Total das Emprsas 

ento) 	I(Cr mi1hs/operrios) 	(Cr$ mil/m2) 

51 	2,39 	640 

26 	17,58 	1 	1470 

	

....J 	_ 

o 



at11 

de 
InQ de oprrriosÕaf 'b• 	21Outro essoaiJ Caia1giro 

Sub-Total-(empresaS que fabriccm c-x-
clusivamente produtos far 
raTCOUtiCOS) 	 3 9/4 	117 350 	4 6i 	 31 787 

Total (inc1us1v emprasas jue,fabri 	1 

camtmboïi Produtos juiinicos 

fnaice.s. dE,. Produc o En1 	. a1qi 	ep VPlor de TransQ jM 

Indistri- Farnacutica 

- 	- - 	- 	-- 	
piri 

nQ de operarios 	flQ deporr1S 	Arca constrid. 
(por cento) 	(Cr ii1hoes/operarios) 	(Cr raii/m) 

prsas ue. frican xciusivamente 1 
	 9 9 65 	 270 produtos frmaccuticOS 	 !- 

iOL 	14 ,17 	0 
To 	r t1 cs 	p rnrss 	- 	 -  



a8. 
claro que os índices apresontadosnoS quadros 5.12, 

5.2.2 e 5.3.2 acima, e nas tabQlas 3.19  32 e 3.3 anexas, represen 

tam apenas índices de inte4. 	das emprsas no respectivo ramo. 
Essa no cincide necessriamente com o grau de naciona1izaço dos 
produtos no respectivo ramo, porquanto e possivel que uma empresa 
compre os seus insumos de uma outra eriprsa nacional. L.ssim, baixos 
índices de integraç.o em cada emprsa (ou nos totais para as emprj 
sas em cada ramo) seriam consistentes com u alto grau de nacionai 
zaço de caLa produto. 

Porm, em conjunto com outros conhecimentos qualitativos, 
os índices de integraçio apoiam a hipteso de que os 	respectivs 
graus de nacionalizaço so ainda .limitados. Notam-se as proporç6es 
apreciveis do outro pessoal sabre o nmero dos operrios; e os el 
vados índices de capital de giro.por operrio, em comparaço com o 
tras mdsras de transiormaço. No Ioi possível fazer essa comp, 
raço diretamente, porquanto no se ciispe de dados semelhantes p 
ra outras industrias. Porm, observou-se que no Censo de 1960 9  
valor de tranf_orrn.ao por ojçr.rio atingiu uma mdia de crca. de 
us; 29 000 ao ano, para o total das industrias de trensformaço; 	e 
mesmoUS 4,000 - US 5,000 para os totais das industrias quÍmicas e 
farmacuticas. Por outro lado, as amostras dsse trabalho (que in-
cluem apenas as grandes omprsas, cujos produtos so em geral com-
plexos e iortanto implicam num maior coeficiente de importaçes de 
matarias primas e produtos intormedii'ios, do que as rndias para as 
industrias químicas e farmacuticas) acusam um capital de giro por 
operrio de US 8 9 000 - US 20,000 ao ano. Idríiitindo-se que o capi-
tal de giro é no mximo, igual ao valor da transformaço, v-se lo-
go que as grandes emprsas quÍmicas, plsticas e farmacuticas, ac 
sam graus de integraçao bastante baixos em comparaço com os grandes 
setores, no Censo Industrial. 

Todavia, os Índices do interaço acima apresentados,nao 
deixam de mostrar certas iiiconsistó'ncias que dificultam a tarefa de 
chegar a conclus6es inequívocas. Nota-se que a mdia do capital de 
giro por numero de operrios, para as emprsas farmacuticas, 	ba 
tanie menor do que para as emprsas químicas e p1sticas, embura os 
conhecimentos gerais levassem a crer que aquelas fssem bastante me.  
nos integradas do que estas. Talvez a exp1icaço resida em que, as 



9. 
emprsas manuf'tureiras na indistria fTmacutíca costumam deixar a 
tarefa de distribuiço às ernprsas associadas, porm separadasi Por 
outro lido o indico "outro pessoal/nimero de operarios" na amostra 
das indistrias farmacuticas, ests bastante acima dos índices cor-
respondentes na indstria química e na pjÁstica. 

Quanto 	indstria farmacutica espedficamente, a hi- 
potese do um nivel modesto de intograçao e apoiada pela seguintec 
cluso do estudo anteriormente citados  da CONStJLTEC: "Nesse senti-
do, ainda a Indistria Farmacutica Brasileira, em grande parte , 
unia indistria do transformaço, isto é, que apenas da a forma farm 
cautica, posologia, veiculaço e embalagem, fazendo exceço, desde 
logo, a essa assertiva as indistrias de antibiticos que ja so prj 
tica:onte integradas."* Por outro lado, se afirma no mesmo traba- 
lho que o contoido das importaçes (de produtos intermdirioS 	e 

quase acabados) nos produtos farmacuticos foi de apenas 955% ** 
Uma parto dessa discrepncia o explicada pela integraço completada 
linha do antibiticos (pesando bastante no total). O resto da dis - 
cropncia e possivelmente explicado pelo fato de que as indistrias 
farniacuticas adquirem uiia parcela bastante grande dos seus 	insU- 

mos, de emprsas químicas (ou qumico-frmacuticas) nacionais; po- 
rni, provvs].iriento unta alta percentagem do conte'ido dos 	produtos 

destas consiste de natSrias importadas. Essa concluso torna-se p]i 
svel visto que a produço de orgnicOS cc1icos (um insumo impor - 
tanto das industrias frrmacouticas) e concentrado em empresas tam-
b&a produzindo farmacuticOs,.(.) cujos Çndices de integraço, anta 
riormente citados, so baixos. 

Espora-se que a anlise do lovantsmento ABIC-BNDE venha 
clarcar a semi-cscurido que se tentou delinear acima. 

Os graus de nacionalizaço de algumas linhas especfcaS 
d' indi.stria química, jr foram discutidos na seço Li.. 

Op, elta  P. a.36 
Qp. cit. 6.2-0 

(.) xctuando iina emprsa importante, a Bayer, que apeas prôduz 
organicos ciclicos e seus produtos a nao ser farmaceuticos. 



Um dos :atoros mais b.sicos determinando a ec nomicida-
do nOSSa inuístria, o a escala de produao. Porm mao existem 
dados s13re os custos atuais de roduço que podariam ser compa 
rados com os CUStOS tericos de produç;O em escala maior; nem tam-
pouco existe um moio fcil do discriminar o fator da escala de pr 
duçao, dos outros fatros nua influam sabre os custos. 	Portanto 

escoliieu.so s. seuinte maneira de chegar a uma indicaço 	embora 

muito provisóriz9 da influncia da escala de produço sabre a ecoS-

flOÏJ±C idade da industria. 
A metodoloia o btsicaronte a de c;mparar as escalas de 

produça efetivas com ~_-)s dados tericos sbre economia de escala 
encntrados nos vrios trabalhos da CEPLL.* Ispecl:icar±iente,os d 
dos toricos utilizados foram: os sabre as escalas mínimas de re-
for nc ia' que implIcitamente a CPAL ôonsidera a escala mínima da 
producao economica e OS dados sabre os índices do economias de e 
cala. LSOS dados s.o aoresentados no quadro a seguir. Foram co 
ardos Oifl cc dados sabre a :roduo efetiva constando do quadro 

5.Li. adula. 

* 	 ij 
Jjjc~ustria QuiLiica., ST/CL1/CF 1l/L.17, So Paulo9 niarço de 

'3 



0,78 	1 	 86 
0 9 50 	1 	 71 (à) 
0,60 76 

558 - 0,60 75 - 76 
0,5/4 72 
0,59 75 
0,76 85 

0,87 92 
0,55 73 

Economias de Escala no Investimento 
c ala 

GRUPOS E PRODUTOS 
	(Milhares )e 

 FRRTILIZAHTES 
Nitroenados 

Amonia 36,0 
Sulfato de Am6nia 2Li. - 100 (a) 
Urdia 33,0 

Fosfatados 
Superfosfato simples 72 - 360 (a) 

 INORGÂNICOS BÁSICOS - 	ÂTãiii3rTco 36,0 
Soda Cáustica 16 5 5 
Barrilha 216,0 (a) 
Carbureto de cálcio 15,0 

 ORGÂNICOS BÁSICOSL 1 TERv1ED1Á- 
RIÕS 	TÕLIOÓS 

Fenal 5 50  
Ciclohexano 495 - 10 50  
Paraxileno 10,0 (a) 
Ortoxileno L,5 (a) 

4)- ORGkT ICOS BSICOS EINTERNEDIÁ- 
RIOS - ACíCLICOS 

MetanoJT 10,0 
Formol 10,0  
Álcool isopropílico 6,0 
Ácido Acético /4 9 5 - 	9,0  
Acetaldeído 20,0 
Negro de Fumo 10,0 

 
Etileno 10,0 
Butadieno 10 50 
Estireno 10,0 

 BORRACHA SINTTCA 
Boracha 	BR /40,0 (a) 
Cispolibutadieno 13 ,0 (a) 

 PLÁSTICOS 
Polietileno 8 913 
Polivinilo Clorido (P.V.C.) 6 50 

 FIBRAS SINTÉTICAS (e os respecti-. 
vos produtos intermedirios) 

Hexametilenodiamina 16 9 0 (a) 
Ácido Adipico 10 9 0 (a) 
Caproloctama 6,0 - 10,0 (a) 
Dimetiltereftalato 5,4 (a) 
Sal Nylon - 10 5 0 (a) 
Nylon 6 79 2 - 10 9 0 (a) 
Resinas Poliester 4,0 (a) 

 DETERGENTES 
Propilotetramero 5,5  
Dodecilbenzeno 295 - 	li  

J Investiment) Quando Dobrar a Capacidade de 
Produção 

	

0,73 	 83 

	

0,67 	 79 

	

o,8o 	 87 

	

576 - o,8c 	 35 - 87 

	

,50-o,60 	 71-76(c) 

NOTAS * - impli cit5die sta 	 drda co 	eeonmiZs fonte s ** 	O !tt! 	o coeficiente exponencial, representando a variaço do investimento 
Onde 1 e o nvestimento e E a produço. 
Ho ortanto, com o aumento da escala, o investimenopor 

/E0 ) 	, onde E0  e I. representam a escala minima 
- Em relaco à escala mínima de referricia - 

a - Refere-e a es Imínimans 3íes iores da América Latina (quadro 1/47 - fonte 1). 
b - Refere-se a escala mínima em países rndios da América Latina (qudro lL7 - font 1). 
c - No quadro B da fonte 1 e rio quadro II da fonte II encontramos o ndice 70 para este produto. d 	No quadro B da fonte 1 e no quadro II da fonte II encontramos o indice 69 para este produto. 

FONTES 1) E/CN/l2/628/Rev. 1 - dezembro/1963 - "Industrias Quimicas eri Arnerica Latina" 
TT\ Qm/TA,'r,--p 	11 /T 	1 	 11 	 M T 	 T. 11 .--J )JLf JtiLi./ LJiJ • LL7 Li. L julff/u[UIlJ/ L',JOC - 	Ec=,1ÍLLas Uti Ese,91a en 1c3,LIK 	LrLr 	ULC 

citadas. 
em funçao da escala de produçao. 

unidade Ade capacidade produtiva diminui segundo a relaço 1/E = 
de referencia, e o investimento correspondente) 



32. 
ftsses UltllL 	111c1ce s' ) i ocococ s iesse 	i,rabalio 

da manira a seguir. 
Se fr abaixo de 80 o índice de investimento unitrio,p 

ra Ufl1. capacidade do produç.o çue seja o dbro da capacidade 	base 
(escala cio rcferncia) estucada, isto significaria que se 	Pederia 
poupar 20 do 1nvostinent, adiando o estabelecimento da inctilstria 
ate o momento ciii que o tamanho do merCado fsse o db'o do atual, 
Em base do ritmo notado na secç.ao sobre a ovolu.ao da industria qu 
mica, o iiiorcaao deve cLoorar er apenas 8 anos,em média. 

Portanto, quando se fr o caso, ou quando a escala de 
produçao eí.'etiva fr abaixo cia escala mínima de referncia, consid 
ra-so que aquela o pouco econmica. Porm, deve-se fazer urna res 
salva. A conclusao anteriornao iecessariaeirce uiiiolca que teia 
sido mais econ':oico para o Brasi]., irnooitar ao invos de produzir o 
produto em quosto; uma voz que os custos de transDorte so eleva- 
dos, em alufls casos. 	eAste o caso roncipalr:ento para os acidos, 
especialmente o f acido suli.m.co  e pa a a soda cust..ca. No segundo 
caso no e o transporte da soda caustica, ela em si, que o caro,mas 
sim, o Co co-prociuto, cloro (que 	um gs 	temperatura o preso 
normais). Como tanto a soda como o cloro sb utilizados por alguns 
dos principais c.msumidores 	a sabor, fbricas de papel e de raion, 
e talvez mesmo algumas grandes fi.bricas t&cteis; v-se logo que a 
letrlise do sal (produzindo soda c.ustica e cloro) em usinas cati-
vas localizadas junto . fabrica consumidora pode ser niais oconmica 
do que a compra dsses produtos qu~Liic,')S # de fontes distantes. 	Em 

tais casos, conclUi--se que, sim, .S custos Sa:; encarecidos pelas 1i 

mitaçes do mercado cio compra: com os pa{ses industrializados;mas 
no que a estrutura montada para a fabricaço do tais produtos quS-
micos tenha desvic do do timo (ating:Ível nas c ircunst.nc ias) ,ou que 
o País devesse tlos i:;'rtado ao invs de fabric-los. 

Baseando-se nessas cnsideraees, auas lostas, ae alguns 
dos principais produtos quiui.cos, discriminados segundo a cc nomic 
dade de sua escala de produço, so aresentadas a seguir: 



3. 
Pro-A §a, çop sc 	de Produço ftirindo .0 lcJ o jÍe 
Mínimo Eccn&njco 

Ácido Sulfiirico* 
Soda C.ustjca** 
Superfosfato (.) 

Ácido acético 

Negro de jumo 

stireno 

Borracha sinttica 
Polietileno 

Cloreto de polivnilo 

ci 	PkJS SClA 51q rpqj &niçç. 

Aiainia 

Ácido flitrjCo § 
Barrilh. 

iletanDi (?) 
Formol 

Álcool isopropílico 

Et eno 
Fibras sintticas e seus ii.termedirios 
Detergentes 

* Virjas emprsas 

** Vrias en:prsas. Na case do racioçínio antei'ior, admite.so que 
uirias cE'cvas úq capacioade ao cerca de 50t dari:s, sejam ecp 
nomicas. i PossivW1 cue mesiio as usinas cativas entre lOte 50t 
por dia sejam economcas (em relaçae a outras alternativas). 

(.) 	omrsas 
§ Em virtude d CUStO de transporte sabre o produt importado a 
produo nacional pode ser economica. 

§ Coo os seus planos de expans.o a Companhia iaci.uaJ de Álcalis 
passaria a produzir numa escala relativamente eco.orn1ca. 
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CIL cnclus.o de que a escala de produo e razoL 

velmonto ecen:.ica em crca de metade dos produtos examinados. P0-

rem 9  il(-.O fOi p)SsiVol e::aniinar vrios produtos, cujo valor de prod 

ço, :LndividuaL..ente, 	secund.ria, mas importante no c .njunto. Se 

fossem incluidos esses orodutos, terse-ia a impress.o de que o qu 

dra geral das escalas de ïrouao apresentar-se-ia mais desfavor-

vai -• tendo em vista a importncia das economias de escala nas in-

dt'istrias químicas e o fato de cue o mercado nacional é eida limita-

do oara iíiuits arodutos, e a1nca que uma parcela bastante alta da 

produç.o aparentemente pulverizada - isto e, distribuída entre n 
morosas empresas. (sso aspecto so pocera ser confirmado na base 

de um estudo mais minucioso das ec±aoniias de escala.* Ou entao, p2  

de-se obter uma idia indireta por uma anlise dos custos, ou por 

Unia ccaparaçar)  dos preços de produtos, com os preços internacionais. 

No caso e us de, 	o método nidireto, porm, haver. dificuldade em se- 

parar os efeitos das economias de escala dos outros fatres, que i 

fluem sabre os custos ou preços). 

* Em tese, asse aspecto podere. ser incluído na an1ise, a ser fei- 
ta 5 	ievantameflt') do i'DE-BIC. 
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Os efeitos da ccnjuntura (ou sejam as influncias riiacro-
econ&njcas) sbro o desenvolvimento da indústria quÍmica (pelo me-
IIOS os efeitos tangÍveis) residiram principalmente nas repercuss6es 
dos regimes tarifrios-c2rnbjais. 

Pode-se ditinguir os seguintes tipos de efeito: 
a influncia dos regimes que dizem respeito a importa 
ço de bens de eQuipamento, sabre o investimento na 
industria química; 
a Lafluncia dos regimes cambiais.tarifrjos aplica.-
veis CI. irnportaçao de: 
(1) baterias e produtos intermedirios constituindo 

insumos da indiistria química; 
produtos quÍmicos, similares dos nacionais. 

f 	a: caiar ana1:Ls3e a influncia do regime cambial 
tarifri 	sooi:1 quo vir:orcu para a importac) de fertilizantes, 

e as corr polideates repeT CaSe)eS SObre a produço nacional. 
gi andes linhas da evc1uo arifriacambial, 	desde 

1950, SG bem conhecidas 	oenas notase que, em 1965 9  a taxa ca 
JÍO] iaroce ter sido novamente ma:Ls baixa que a taxa de equilÍbrio, 
do ponto de vista do longo prazo, ou seja, mais baixa do que a taxa 
detorxiLnad -  pela paridade do poder de compra do cruzeiro. * 

Quantoe. infjcjicja dos retimes cambiais sabre os inves-
na inc stria atd.xica, obsorvase que, ao longo de todo o 

píodo, dde 1950, a aiocao 	de cmbio para importac.o de equipa 
1n1Jo fui relativamente liberal. ** 

o 

* 	or causa da reduço da orocura de importaçes, em virtu- 
aa recossao, a,taxa oilcial parece er sic, aproximadamente, 

urda ta:'o ao oqvilibrio de curto prazo - isto e, uma taxa que e-
quilibrou a procura e a oferta do divisas em 1965. 

** Exeoio feita da proibiçao de importaço financiada, de eQui13a -  
a partir de 1961. 
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Esse fatos  conjugado 0dm a periodica supervalorizaço cb 

cruzoiro à taxa relevante, resultou num subsfdio implícito à impor 
taço de equípanientosó  Como anteriormente mencionados  a taxa 	carn 
bial da categoria geral superva1oizou o cruzeiro em 1963 e 1965. 
Por outro lado, nas épocas em que existiram taxas m1tip1as - cInco 
categorias de 1953  a 1957; e duas categorias (alm de uma especial) 
de 1957 a 1960 - alguns dos equipamentos foram classificados nas c 
tegorias mais favorecidas. O efeito foi semelhante, porm.maior do 
que nas epocas em que havia uma taxa &iica supervalorizada, 

Nota-se que a supervalorizaço do cruzeiro, ressrgiu em 
1965. Isto pode ser uma exp1icaço para o surto (transito'rio nessa 
hiptese) de novos projetos químicos (apresentados ao GEIQUIM) nes-
se ano. 

Desde 1955,  a iinportaço de equipamentos tanbe'm foi fa 
vorecida pela Instruço 113. O quadro abaixo mostra o valor dos e 
quipamentos para a indistria química s  em comparaço com o valor de 
todos os tipos de equipamentos, que gozaram dos favores concedidos 
por aciuela instruo. E do conhecimento geral que esses favores co 
sistiram em um subsidio sabre a importago correspondente de equipa 
m.ento, pelo nível artificialmente baixo, at 1961, da taxa cambial 
para a amortizaço dos financiamentos. 



37. 
Investiiienosdo Caitais Estrapiros na Ln 	Qjriiic a 
em C par ao Com o Total 	indústrias de TLPnao 

1 PQQ 
PerlodQ de j-_7_  

Química dc base e petroquímica 

Químic. levo e indústria 
farmac eut ic a 

T O T A L 

Total cra1 para as inciiístrias 
de transirmaçao 

USO 

44 135 102 

19 284 716 

63 419 818 

511 178 787 

8,6 

3,8 

12 2 4 

100,0 

CONSULTEC - O contrlo do 9OiIi&TCiO externo e o desenvolvime 
to ec:)noiico do Brasil 	Mano da Silva Pinto 
fevereiro / 1962. 

Or, COffiO nancI istria qUí a 	mica, a densidade de capital 

em geral elevada, é lico se esperar que esta tenha sido das in-
distrias 2  a mais estimulada polos vinios subsídios implícitos, con-
-cedidos sabre a importaço de equipamentos. Porm, uma melhor qua 

tificaço dsse aspecto n 	f.i possível, tanto em virtude da difi 

culdade de faz-lo, como devido 	falta de tempo. 

Quanto a estrutura tarifria, nota-se a seguir as alqUQ 
tas sabre alguns dos produtos princiapis. 
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obre gpils_Pr o cu os Quimic jo rt an 

GRUPOS 	E 	PRODUTOS 

FERT ILIZÍTES: 

NDEORDEN 1964 

Linoníaco 28-16-ooi 20 
Ur±a(c/to6r de ntrognio de 245% ou menos) 31-02-010 livre 
SLiperíosato c/ter de P205 menor 	u igual a 22% 31-03-008 40 S'r:osrato c/teor de P205 maior que 22% 31-03-009 2.0 
INGNC:S BíSICOS 
Jcic.o 	i1frico § a8-08-001 50 
Barrill'. 28-28-o16 140 
So'. Ct;a 	() 
Carburei,o 

28-17-002 30 
ci 	calo lo § a8-56--ooLi. 140 

ORGNTíCS FJf'3TC)S 
Fenol (Leido fenico, 	icido carhijco) § 29-06-007 240 Ciclhe:n) 29-01-019 20 
Metaj'ic 	(aiCc;Ol mti1jco) 29-024--OlLj. 20 Jormol (a1dedo formico 	formaidoiclo) 29-11-010 240 i1en.o 	inclui, 03-toxi1en. 	e parc:i1eno 
f.1cool 

29-01-0514 30 
ioDropolico,( isopro;Daro1 2. propanol) 29-014-012 10 

Ãcido acetico (etanoico) § 2.-114-001 50 
Nogro do Fuiio - tipos: iLTF 	FEF, 	ISJF, 	íPC, EPC 20-03-001 50 
Negro de Fumo - qualquer outro e/certificado de 

garantia de tipo 28-03-002. 10 
ti1eno (eteno) 29-01-009 2.0 
tleno 29-01-005 20 

29-01-040 15 
PRO)UTOS CRG?Ç:[CJS 

Borracha Sinttica - copolímero de butadieno - 
eStireno (buna S ou G.R.S.) 140-02-001 15 2orr,cha S 	tetica - qualquer outra 140-02-006 20 

iiato::ia 3lastica polietilenica 39-01-012 50 
C1rcto 	e 	ioILivin.ila - P3V,C, 
Hoot1enodjamjna e seus sais 

39-02-007 60 
29-22-0514 30 

oo Adipico (hoxanodiolco) 29-15-026 10 
clac;ar 	(Y-hexaiactrma) 29-37-009 10 
idodllhszono 29-01-038 10 
!T ca 3)')ciiamida 	"nylon 	e semelhante 56-01-005 60 

segoria especial 

- Llçuota especifica - Cr 3148 p/kg. 
(Q) 	a ClL'stica a g;anel aondicion.ada em recipiente igual ou s 

porior a 
 

45 kg.,e incluida na categoria geral. Demais especi- 
ficaçoos e inciuda na categoria especial. 



39. 
Notase c cicu1a'njcnto, as altas tariias (L.O ou mais) 

sabre: superfosfato concentrado (triplo), barrilha, fenol, ácido a- 

ctico, negro do fumo, polietileno o polivinil dorido. (No 	caso 
do ccido sulfúrico, 	rovÇvei que, mesmo na ausncic da alta ali- 

quota tarifaria, o custo do produto, se tivesse sido importado, te 

ria sido maior, em virtude do alto custo do frete, do que o custo 

do produto nacional. No caso do carbureto de c1cio e do nylon, c2 

mo cnsicleraç6s qualitativas indicam que o Brasil no sofre de a-
preciveis desvantagens nessas linhas, também é poss{vel que o seu 
custo de fabricaço no foi muito superior ao custo do produto im-
portado). Desta rclaço patcial das aluotas tarifrias, se con-

clui que, numa parte de ind3tria, houve um desenvolvimento da pro. 
duço a custos excessivos em conseqüncia de estímulos 	alfandeg 
rios (*). 

(*) No caso do fertilizante fosfatado o resultado fi umtanto curio 
so. Enquanto que (vicie secço 7) a c9njuntura tarifarii cambial 
resultou, excepcionalmente, em dosostimulos freqüentes a produ - 
çao nacio.J.Lal por outro lado a importaçao na forma que teria si-
do mais economica: a sabcrAo suerLosfato concentrado, foi elim 
nado pelas altas tariias soore,esse, em favor de imortaçao do 
superfosfato simples ou do minerio. 



140. 
Unia )utra teso ro:oreso ao efeito da instabilidade e da 

incerteza cambial sabre o desenvolvimento da industria. A tese é a 
que esses fatros desencorajam o estabelecimento no Pa{s de certas 
tividades químicas, econSmicas Gui si, pOrém dependentes de riatrias 
importadas. 

O significado cIe3sa teso para a prograniaç.o seria a de d 
seiwolver nos países as atividaaes químicas bsicas e intermedirias 
- mesmo que essas 	o seç.m econmicasem si - sempre que econmico 
seja o conjunto dessas atividades o das fases subseqüentes de elabo- 
raço ds procLutos das fases bcsicas e intermedirias. 	Entretanto, 
parece que seria bastante difícil comprovar a teses Aparentemente, o 
unico mtodo seria o dc examinar, caso por caso, as atividades quÍm 
cas cuo p•Len-i ser cc n&i.cas9 mas que nao forara estabelecidas, devido 

sua dopondncia sbre matriasprins importadas. 
O argumento o plausível ciii relaço a atividades que neces 

sitam de grandes investimentos (tais casos podem ocorrer particular-
1ieno na inustria química); porm, nao parece relevante em ativida-
des onde o investimento requerido é relativamente pequeno, em rela-
çao s matarias-primas ou intermedirias importadas. Nesse caso a 
j2erc.La potencLal deviu.a 	ïalta de c mcio (ou 	elevaçao do seu cus- 
to) seria relativamente pequena; enquanto seria grande o lucro pote 

A 

cial devido ao subsidio cambial sobre a importaçao de riaterias-priims 
(um subsídio menor do que os subsídios, acima discutidos, sabre a im.  
porta() cIo equipamento; porm, decorrendo de um mecanismo semelhan-
te). No entanto, seria de se esperar que asse segundo tipo de ativ 
dade fisse estimulado. O caso típico o o das fases finais de acaba 
monto do produtos químicos. Essas atividades cresceram bastante; em 
parto, porni, devido 	estrutura tariCria, como anteriormente comeu 
tado. 

As distorç3os introduzidas no desenvolvimento das induís-
trias químicas, em relao s vantagens comparativas do País, pelos 
regimes tariirios.cambais (e a mscablidade camcial) seflam mdi-
retamente indicados )ela CO paraço dos preços dos produtos nacio-
nais com os pro(os dos similares importados (ou importCi veis). Devido 
?. falta de dados )  como de tempo, no se elaborou essa comparaço. PQ 
ram, ospora.so obtla subseuonteniente; e unia possibilidade prometo 
dera seria a de usar os dados de preçs que eventualmente constarem 
do levantamento LI3IC-BNDE. 



14.1. 
Quanto ao caso os ecial de fertilizantes, j. se comeatou 

sbro o. ovo1uço do Consuuc) a:arento e da oroduco nacional. Em se-
guida examina-se em algum detalhe, a medida em que essa evoluçio foi 
influeicjada polos rogimes tarif.rios-cambjajs. 

L. i]DOrta o fui imp1citamente subsidiada durante 1950.53 
pela supervalorizar.o do cruzeiró toxa oficial de cmbio; e duran-
te 19557 7  pela inc1us.0 d.e fertilizantes numa das categorias cam 
biais aais favorecidas (cuja taxa cambial, inclusive o gio, foi a-
baixo cLa hipottca tta camolal ao oquil{brio°).* 

* Lrie;.,)r DOdíc, se cncluir cue as inortaç3es de todos os outros 
proauts uimicos (e do fat.i, todos os produtos importac!os<)foram su 
sidiados ne.s epocas io que o cruzeiro foi supervalorizado a taxa of 
dai de cambio. Porem, seria nocessario UC es'sa condiçao fo sse co jugado. com  uma outra, a sabor: uma alocaçao, relativamente liberal, 
de cambio, pelasauviricactos, para a importaao dos pfoautos em que 
t.o (ou seja, uma. alocacco maior do cuo teria siCto determinado pelas 
forças d9 mercado num regime do uma taxa cambial unica e livre). C, e. 
so cntrario, havoria apenas um subsidio ao importador, mas nao ao 

1_stn:o.or i.Lrir'l pofquQnL) o li ltLçao do cpantio.oce importada fa-
ria oDu que, em virtude da lei da oferta o da procura, o preço de ven 
da O consumidor se elevasse com rolacr.o ao custo de importaçao.(Mes 
me se o pioduto poiventura, cgss ai consumidor a um preço sub-
sidiado, isto nao implica a ri num estimulo ao c nsumo; encivarito o cj 
bio alocado para a mportacao, e portanto o iantidade ipirtada,fos 
sem restritos). Lssim, 	susto cio importaçao nao, ncossariaic-nte,de 
terminaria o grau de subsidio opnsumo. Idemais, e evidente que as 
autJcaLes nao podem alocar o cambio com relativa liberalidade, pa- 
ra todasas importaçoes (excebu na iiedJ.aa CLI que o podei de 	Coip1a 
o.as exportaçoes e das entradas de capitais, seja superior ao nivel 
normal, num determinado ano). 

Quanto aocaso especLico dos fertilizantes, eles foram considera 
dos como "basicos" pelas autoridades cambiais (cio fato, formaam um 
dos cihco grupos cio produtos considerados como sendo os mais basicos 
na lei de tarfas de 1957 9  conforme indicado pela sua inclusao na c 
tegoic. de "caibio Co custo", segunci.) o art. 50). Portanto 	parece 
razoovol a hipoteso dc que as autoridades cambiais, alocaram divisas 
liberalmente para a importa çao do iertlizantes - e aparenbemeri.te,foi 
isto mesmo que ac.nteceu durante P. vigencia dos rbgimes cambias rel 
vantes. 



!z. 
J2im 1957...60, o subsídio a importaço foi concedido através 

da chamada taxa de c&rifbio do custo (nos tries do art. 50 da Lei de 
Tarifas). Por outro lado (pelo artigo 58 da iesma lei) a produço 
nacional passou a receber subsídios, na seguies forma: 

um subsídio igual diferença entre a taxa de catego 
ria geral o a taxa de "custo de c.ribio" .(uultiplicido 
pelo Preco, em dlaros, do produto importado); 
apenas no caso de fertilizantes fosfatados (e mistos), 
niais um subs,dio igual a tarifa terica (de 30% a Lo) 
fixada para a importaç.o desses fertilizantes.Pelo me 
moaigc 5G a :Lmortaco dos ditos fertilizantes foi 
ise1ta dessa i;arifa, 

Ádmii;j:doso que o rimeiro subsidio sbro a produçao fla-
cional fi aproximdente igual •ao sbro a iniportaço; * o segundo 
subsídio sabre a Droduco nacional de fosfatados constitui uma vanta 
gem líquida concedicLa a esta, em relao ao produto importado. 	Com 
asse diferencial era do se esperar que a produço do fosfatados au-
montasse rapidamente, o cue de fato acnteceu. No tocante aos fert 
lizantes nitrogonacios a Petrobrs inaugurou a primeira fabrica em es 
cala aprecivol (embora muito abaixo da econmica). Em 19619  com a 
extinço da taxa do custo do cmbio, deixou de existir o subsídio 
das importrç6es e da roduço 	e, por conseu&icia, o subsÍdio 	ao 
consumo de fertilizan-bes 	exceto no tocante produço de fertili - 
zantes fosfatados, sibro o qual se continuou a pagar um subsÍdio 1-
gua1 tarifa torica 

m l9 	com a substancial suporva1orizaco do cruzeiro,as 
importaçes passaram a ser novamente subsidiadas; por&a como o subsí 
dio foiapenas implícito, n' houve um correspondente subsídio 	da 
produç.o. Por outro lado, no tocante aos fertilizantes fosfatados,a 

A tarifo. teorica e, portanto, o correspondente subs:Ldio sobre a prod 
ço nacionci, decresceu bastante em trmos reais, com a reduç.o do 
a1or .?oa± CLc. Laa ao 'c.&ar f isc.-:.1" 	nsses dois Latos levariam 	a 

que se esperasse que o "consumo aparente" (para estocageni ou mesmo 
para ouso do agricultor no oer{odo) aumentasse bruscamente; enquan-
to deveria haver um docrscjmo na participac.o da produço nacional, 
no suprimento total. A primeira conseqüncia vorificouse, 	porm, 
sob o segundo aspecto, a realidade foi um tanto complexa. 	A razao 
reside no fato de que a importaçao de minorio de fosfato tambem rec 

* Baseando-se na hiptese de que a taxa da 	ategoria geral foi apro- 
ximadaieente igual a taxa camüial de equiliorio. 



L3. 
beu um suosido imï.licito, o o valor real da ariia sobre o mesmo 
decresceu; ambos os casos acontecendo como anteriorrflente expostos. 
Portanto, o que aco..tecou em 1963 que a produço nacional de minj 
rio de fosfato (localizada em rando parto, em Olinda) e a importa- 

o de fosfatos manufaturados docresceam bruscamente. Êsses decz 
cimos foram mais que contrabalançados polo aumento da produço na-
cj.oiial do .LoSiatacLoS 'manuaturados' (segundo a definiçao na Leidas 
Tarifas) epcia1mente o aumento no. simples moagem de minrio im-
portado, na qual o valor adicionado é relativamente pequeno. 

O mesmo fenriono se repetiu em 1965 quando, devido 
porvaiorizaçao do cruzeiro, em trnios de paridade de poder de com-
pra (conforme o raciocÍnio ante:ciormento exposto), a indústria fos-
ftica nordostina.novaniente se encontrou em dificuldades,face e. co 
corroncia externa. 

Quanto . indistria farmacutica, as linhas gerais da es-
trutura tarifaria (o da conjuntura cambial) foram as seguintes. As 

alíquotas sbrc produtos acabados oram grandes, entre 50 e 120.Por 
outro lado as alíquotas sbro as matarias organicas (bisicas, intei 
medirias e at pen&timas; cíclicas e acíclicas; especiz1mente pr2 
dutos do origem sinttica) eram, com poucas exceç6es, modestas - ea 
tro 10 e 20. * Essa estrutura implicou numa proteço aprecivel 
ra a fase de acabamento de produtos farmacuticos. Verifica-se que 
a importacao atual de proL.ubos iarmacuticos acabados e pequena em 
comparaao com a produçao nacional. Por outro lado, a proteçao das 
fases mais bsiccs da seqünc±a de acividades que terminam em prod 
tos iarmacuticos - polo menos no •cocante E,. produçao de intermedi-
rios orgnicos - foi baixa. De fato, levando-se em conta que o cr 
zeiro foi peridicanionte supervalorizado ao longo do perÍodo, desde 
1957, especialmente em 1963, 	ainda possível que a importaço dos 
ditos internedirios, com uma tarifa de apenas lO ou 205, foi subs 
diada (em outras palavras, houve wna"proteçao rtegativ&', ou desestj 
mulo à correspondente produço nacional).** 

* Veja Manual do Atua1izaço das Tarifas da Alfandega, capítulo 27. 
** Porm, tendo em vista a importancia das economias de escala i3es-

sa atividade face a diionsao ;ostrita do iercado, como tambem a 
sua corp1oxiàade tecnologiga, e pouo provavel que essas ativid 
dos (produçao de intormediarios organicos) tivessem desnvolvi-
do, ,mesmo com proteçao substancial, a nao ser que esta fosse e1 
v ad is s imc. 
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Quanto e questo de se a coijuntura tarifria.cambia1te 

deu a elevar os prêços doe produtos farraacuticos, fazem-se as se-

guinte$ observaçes. Em primeiro lugar, as crescentes dificuldades 

no balanço de pagamento encareceram as importaç6es em geral*; ê po 

tanto, todos : produtos com um contedo bastante grande de mata 
rias importadas encareceram. Os produtos farmacuticos parecem es-

tar entre tais pr.dutos, segundo a anlise de. seço 5. Em segundo 

lugar, como se acabou de mencionar, as tarifas oneraram a importa-

çao de roLutos iarieacuticos acabados; porm nao oneraram substan-

cialmente a importaço de produtos intermedirios. Nao parece que 
essa estrutura tarifaria tenda a elevar os preços dos medicamentos 

a m&lio prazo, tendo em vista ue no h. razgto para que os 	custos 

brasileiros nas fases f:nais de acabamento sejam elevados (em comp 

rcçao com os internacionais). Porm, a curto prazo, poaeria ter h 

vide uma certa dofasagem entre a in.troduçao de tarifas sabre produ-

ts ieportados (gios em 19557)2  e o desenvolvimento das corres-
pondentes atividades nacionais de acabamento, em grau adequado para 

atender as necessidades nacionais de medicamentos. Essa tese pode-

ria ser testada atravs de índices evolutivoS dos preços dos medica 

mentes, e do numero de omprsas farmacuticas e a sua produço. PQ 

ram, no se dispe, por enquanto, dsses dados. ** 

* Aumentando a "taxa ca.:biai do equi16rioll  em trmos reais• ,OU S 
ja diminuindo a razao entre o poder externo e o pgder interno de 
compra d» cruzeiro (veja diagnostico gral da industria). 

** Uma terceira possiilidade seria a locaço arbitrria de çam-
bio, pelas autoridades em relaç.ao a alocaçao que teria sido de-
terminada por um mercac.o cambial livre. Isto poderia ter ocorri 
do pela li::itaçaoda quantidade deivisas leiloada em 1953-57; 
ou poi' uma alocaLao ineceçuada CLC camo10 pelo Banco do Brasil 
em 196a/9630 (Áinda, em 1957/61 - embora o% mercadi cambial Pam 
4.rnportaç0es da categoria geral tenha sido teoricaniente livre, a 
unlca restrigao sendo as tarlIas aduaneiras -- unia alocçao inad 
quada poderia ter decorido das arbitrariedades burocraticas).P9 
rem, parece pouco_prova9l que as autoridades_cambiais tenhre 
tri±gido a alocayo de cambi,o pera a importaao de produtos far-
maceuticos e seus intorzeedi rios,er2 coupa&çao com os demais pr 
dutos. 
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DA INDT3STRIA ÇICA 

Sugere-se no texto a excluso das linhas tradicionais a 
saber: 

leos vegetais 
sab6es (vegetais) 
fsforos 
tintas inorgnicas 
a'lcool comum ou etilnico (usado para bebidas ou como 
combustível) 
As caracterfs -bicas principais destas linhas so: 

crescimento vegetativo da procura (e da produço); 
a auto-suiicincia nacional conseguida desde bastan-
te tempo; 

e) pouca complexidade tecno1gica (de fato, a natureza 
dos processos é pouco química); 

d) pouca interligaço com as.outras linhas mais comp1 
xas, da indistria qufniica. 

Ademais para êsses produtos, o merco é amplo e perm 
te o estabelecimento de unidades produtivas de tamanho econ6mico. 
Portanto, nessas indistrias, no se apresentam os mesmos problemas 
graves dificultando o desenvolvimento, como é o caso das indis-
trias qufmicas prpriamente ditas. 

Por outro lado, nas indstrias qumicas prpriamente 
ditas, os graus de auto-suficincia e de nacionalizaço so baixos; 
sendo que, em muitos casos, as atividades se restringem às 	fases 
finais de acabamento e portanto, so muito dependentes da impor-
taço de produtos intermedirios, 

Entretanto os índices globais da CEPAL, criam a impre 
sao erronea de que o Pais atingiu um alto grau de auto-suficiencia 
no "indistrja qumica (crca de 85%), e uni baixo grau de dependêM  
eia sabre as importaç6os, 

Quanto PIs tintas inorgnicas h unia dvida. 5g0 fabrica 
das pela mistura, com.base de óleos vegetais (ou plsticos), 	dos 
pigr1entos inorgnicos. A produgo dsses ihtimos, pertence, lgic 

1 t 	A 	
i mente, a industria cjuimica. Porem as vezes os pigmentos norgan 

cos so fabricados no mesmo estabelecimento que empreende a fase 
posterior da fabricaço das tintas inorgnicas, 



No caso CO alco)1 	mbm e um tant: duvidoso se SC devo j 

clu{-lo na inc stria qUuiCa. No irasil o produzido principalmente 
a partir d nelaço 	sub.-roduto da industria do açuccr. 	Portan 

to, seria l&dico analisar as incIistrias do açucar e do alcool con-

juntanente. Ademais, muito do lcool usado como bebida, ou como 

carburante (misturado com gasolina). Nota-se que no Censo 	Indus 

trial, a cIestilao do lcool comum 	incluída no grupo das indus.- 

trias de bebidas. Por outro lado, o uso do alcol comum como mata-
ria pri.a para a industria quimica (por enquanto uma fraçe. o secund, 

ria do produçao) representa um uso mais nobre do produto. 	Logo, a 

soluo, embora n.o rigarosamente c.TLisistente, parece ser a de se-

guir a CEPAL, incluindo na ind.stria química apenas o alcool "indu 

trial" (excluído o usado co :n bebida ou co:bustÍvel). 
Em segundo lugar, sugercso no texto, a excluso provis 

ria do raion e materiais plsticos celulsicos o gases industricis. 
O primeiro porcjuo a matria rima bsica a celulose e portanto a 

sua produç.o o um tanto parecida com a fabricaç.o do papel. De ou-

tro lado, os insumos o sub.produtos quL.icos da industria, so bas-
tanto mportnts. Por gases industriais se entendo os destinados 

s iriô.strias no químicas 	principalmente o oxignio e o acetile- 

no para e. soldagem dc metais, alm de mais recentemente, o oxignio 

para a siderurgia. A localizao deEsas atividades 	obrigatria 

mente junto s ind.strias constuuicLras, e sendo assim, a estrutura 

daauelas é determinada por estas. A produço de gases industriais 
pode ser entao lgicmente considerada como uma atividade subsidi. 

ria das industrias uec.nicas o metalirgicas. 
Entretanto, aqui tembm surge unia duvida. Ao que pare- 

cc, no Brasil, o acetileno (produzido a partir do carbureto de c&-. 

cio), 	vendido por algumas omprsas proutoras, tento para solda 
gem de metais como para a abricaço de rodutos químicos. Isto se 

devo a concentraçao das 1ncLusr1as mecexiicas e quimicas em alguns 

poucos centros,c ) 1'ato do no estar disponível no Brasil, at 	o 

momento, uma grcncw reserva cte gs natural (que, nesse caso, seria 

a ionto mais economica ae orocLuço ao acetileno em grande 	escala, 

para fins químicos). Provisriamcnte se exclui o raion e os gases 

industriais da defimiço do industria química sugerida nesse traba--

lho. Doixasc o problema da SU classificaço definitiva a ser so 

lucionado postoriormente. 
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Dovo.-sc tambm excluir da indi.stria química, atividades 

de processamento que sejam, pi'incipaL'ente, de natureza 	mocnica. 
Essas atividaos devem ser exciucias quancw ojani separves das a-

tividades prpriamente ditas qUJrL11CaS. D caso principale o dos a 
tefatos pl'sticas. A sua e:cclus.o da indústria química o facilita-
da pelo fato de cue so classificados separadarente no censo indus-

trial. JuSt1I1cuue esta exclusa porque tais atividades sao de 
fato separveis das atividades prpriamento ditas químicas. Por e-
xcmplo, O País pXLC r'dUZJ.r artaiatos plsticos, importando as rna-
trias plsticas o nEo necessariamente )roduzindo.-as. Entretanto , 
unia atividade prprianit3nto quica, resulta em co-produtos em 

rios casos, ou obriga tamb&ii a DroduçEo no País dos insumos quími-

cos (por exemplo, gases, que sEi prticamente impossíveis de trans--
portar; ou cidos, in cue os custos de transporte sEo elovados).Por 
tanto, c,  preferível analisar a indulstria química como um todo; o do 
outro lado, é conveniente excluir as atividades rolacioiadas, porém 
nao quinilcas. 
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ESQUEMAPi A CLASSIFICAç.O DAS INDtSTRIAS QUfMICAS 

1) Nos Grficos que se seguem, pretende-se: 

dar uma viso das linhas gerais dos fluxogramas das 
indistrias químicas; 

2) baseando-se nisso traoar um esquema racional 	de 
subdivisgo da indistria pela subdiviso vertical* 
e a separaço horizontal das árvores de produço da 
industria química, 

- Nos peouenos retngulos so apresentados 	os 
principais, produtos, ou pequenos agrupamentos 
dos mesmos, 

- As áreas delimitadas pelas linhas cheias hori-

zontais, e as linhas quebradas verticais re-
presentam as sugest6es (em carter provisrio 

o ilustre tivo) de agrupamentos maiores da indts 
tria química). 

41 3) a) - As flechas verticais sem saída representam ven- 
das a industrias no cufmicas. 

b) - As flechas quebradas laterais representam vendas 

aos ramos químicos representados num dos outros 
graficos, 

L) No entanto, a classificaço a ser adotada, embora se-

guindo a metodologia aqui ilustrada, tora' que ser ba 
tante mais minuciosa (para, por exemplo, permitir a 

comparaço entre as produces e as importaç6es 7  a me 
diço do grau de nacionalizaço, etc.). 

-- 

Vendo os grficos sera evidente que as arvores 5g0 em muitos ca 
sos interligadas e portanto, a rigor, nao podem ser separadas. 
Porem, tendo em vistá a importancia das interligaçoes, a nature- 
za dos produtos, etc.,pode-se chegar a urna separaçao horizontal 
relativamente nacional, 
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UNA QUTRI ME2ODOLOGIA PARA MEL IR O GRAU DE NACIO.NALIZAQ.O EM 
SUBDIVISES DA INDT5STRIA UfMICA 

No texto foram discutidas duas metodologias 	rigorosas 
_ 	 1 

para medir o grau de nacionalizaçao em, respectivamente, a induz-

tria química como um todo, e em suas subdivis6es, ou ainda em pr 
dutos ç.u32licos específicos. Explicou-se que o segundo método se-
ria laborioso e que o mesmo trabalho poderia partir (ou resultar). 

do levantamento ABIC-BNDE (e sua ana'lise) e/ou do estudo da F.G.V. 

(comparaço detalhada das produç6es e importaç6es). Portanto reco 

reu-se apenas a índices indiretos que pudessem dar uma idéia do 
grau de integraço nas principais subdivises da indstria quími-
ca. 

Porm, pode-se considerar uma terceira metodologia para 
medir, diretamente o grau de nacionalizaço em cada uma das subdiv 
Ses da indi~stria química. Embora no rigorosos este mtOdo poderia 
dar, em certa hiPtese, indicaç6es vlidas. 

Consideremos um determinado ramo do setor químico: por 
exemplo, a indistrja farmacutica, (Essa indi.stria e# definida co-
mo todo acjule conjunto de atividades que elaboram os produtos qi 

micos, alm de um certo grau de complexidade, exclusivamente para 
fins farivacuticos; e que assim resultam em produtos finais ou pe-
nihtimos). Assim. a classe de produtos tarmacuticos seria simult 
neamente definida. Logo, o mtodo seria de comparar a evoluço 

do valor adicionado na indLstria farmacutica com a evoluço das 

importaç6es de produtos farmacuticos. Nota-se que essa compara - 
ço nao poderia fornecer diretamente uma medida do grau absoluto 
de nacionalizaço, num determinado momento; porquanto o valor de 
importaç6es inclui o valor das mctrias (no farmacuticas) inco 

poradas nelas, e portanto, ngo é comparvel com o valor adiciona- 
do no ramo nacional. Porém, a comparaço poderá dar uma idéia da 	- 

ncia do grau de nacionalizaço, 
Suponhamos que o valor.adicionado acuse um maior ritmo 

de crescimento do que as importaç6es. Nesse caso pode-se concluir, 

provisriamente, que o valor adicionado nas atividades considera-

das como integrando a indi.stria farmacutica cresceu em maior rit-

mo do que o valor adicionado.por "atividades farmacuticas", incorp 
rado nos produtos importados. 
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Porem, essa conclus.o se baseia em duas hipoteses: 

que a percentagem do valor adicionado por atividade farmacutica 
(no estrangeiro) no total do valor das irnportaç6es no aumentou; 
que a percentagem do valor das matarias primas e produtos 1nte 
mecU!rios nos produtos farmacuticos (nacionais e importados)no 
mudou (nem para mals nem para menos). 

plausvo1 admitir a validade da primeira hiptese. Em 
outras palavras, adiite-se que se passou da. fase de importar os pr 
dut3s fr'rmacuticos mais.acabados para a de importar os menos aca-
bados, o no o contr:rio, A segunda hiptese, porm, 

0 
e muito mais 

duvidosa, porquanto, possvelmente, houve modificaes estruturais 
no consumo relativo dos diversos produtos farmacuticos; e por isso 
modificaço na percentagem constituída pelo valor das matarias pr 
mas e dos insurnos intermedirios (oriundos de outras inchstrias qu 
micas aa. no ser a prpria indistria farinacutica) sabre o 	total 
do valor do consumo de produtos farmacuticos (nacionais e importa-
dos). 

Portanto o estudo da evolugo comparativa do valor ad 
cionaclo num subgrupo da indistria qufmica e das correspondentes im-
portaçes, pode apenas servir como primeira tentativa de quantific 
ço da ovoluço do grau respectivo de nacionalizaço. 

Nesse diagnstico no se tentou aplicar asse mtçdo. 

11 



Ti0: Tabela 1. 

c ap ac idade das Fbr icas* de_Sqc1Qcaoml9 

ESTLDO 

TJSINAS CL.TIVAS 

CAPACIDADE 
(Kg/dia) 

S.A. Industrias Reunidas F. Mtarazzo 
Champion Celulose S.A. 
IricIi.strias Klabin S.A. 
Lutchcr S.A. - Coluloso o Papel 

SUBTTAL 

US 1 NL.S N7.J CLT IVAS 
Carbocloro S.A. - Induístris QuÍmicas 
Cia. Agro Industrial Igarassu 
Cir. Floctroqu{mica Fluminense 
C1t. Eletroquímica Pancricana 
Clc. Qu{i:ica do Rocncavo 
Ci -. Nitroquímic•a Brasileira (Q) 
Fcirigra 	Produtos Quíricos S.A. 
InLlstriaS Químicas Eletro-Cloro S.A. 

rr rl ' 	U
m
.L

('s 
 stj.j

l\T  U J. 	 .. 
TOTAL () 

S.o Paulo 	 40 
S.o Paulo 	 15 
ParanÇ 
	

11 
Par an. 	 ho 

106 

So Paulo 
	100 

Pernambuc o 
	

45 
Rio de Janeiro 
	

45 
Guanabara 	 lo 
B aiia 	 20 
Sao Paulo 	 75 
Sao Paulo 	 15 
So Paulo 	 115 

25 
540 

_ 	 - 
(*) 	Tdas elas oiotrol{ticas 	Portanto a capacidade de roduç.o 

do cloro o proporcional a indicada acima para soda caustica. 
(Q) -- Semi-cativa? (Porque parece que vende a,soda e o cloro, e/ou 

os seus compostos aos industriais celulosicos e texteispor-
tencendo aos mesmos grupos do industriais). 

() -• Inclusive duas usinas pequenas. 

FONTES: E N D E 	i'1ocado Brasileiro do lcais S6dicos 
Apondice Estatístico 
Tabela III. 



1) fNDICE DE ATIVIDADE (DO VALOR ADICIONADO) 

flQ de P ff3erars 

II) fNDICES DO VALOR DE PRODUÇÃO (E/OU VEI'DAS) 

Outro 

F_Cr$ 
or das Vendas Capital de giro 

pessoal 	 M1J.hoes 	Cr Milhoes 

65 000 

10 000 
200 000 

12 000 

lIS 754 000 
25 000 

36 000 
2 500 
9 263 

15 00(-; 
(a) 12 300 

80 OCO 
267 180 
14 000 

100 000 
50 OCO 
20 000 

100 000 
21 800 

li 205 
14 000 

12 7714 

16 oco 
3 922 
8 000 

220 

59 3700 
217 13 934 

5500 
100 

25 
5 

6o 4851 

145 7684 
2500 

30 2300 
30 

2.99 9316 

(b) 6 000 18 000 
105 5500 
85 10 000 

6 6714 
89 14100 

1 800 55 933 
40 2720  

15 960 

55 1928 
562 

86 2588 

100 
73 4725 
50 30140 

230 

100 
705 

180 
90 

281 
350 

152 

204 
200 
150 

128 
133 
150 
420 

2 760 
160 
210 
110 

174 

651 

100 
156 
550 

14 669 

3 000 

807 

3 732 

1 260 

15 000 

300 
24 685 
1 800 
3 000 
1 800 

2 700 
1800 
2 000 

9 400 

24 000 
1 000 

14 500 
Li. 000 

52 163 

8 000 
2 2140 
3 000 
2 291 
2 000 
7 920 
5 132 
3 000 
1 50O 
3400 

o p  o_pr s as 

EMPRESAS 

Alba S.A. Indstrias Químicas 
Alurnnio Minas Gerais S.A. * 
Arthur Vianna - Cia. de Materiais AgrÍcolas 

Li.) Bayer do Brasil Indi.strias QuÍmicas S.A. 
Bozzano S.A. -. Coml mdi. e Importadora * 
Brositex Polimer Ind.strias Químicas S.A. 
Carbocloro S.A. Indstrias QuÍmicas * 
Carborundum S.A.Indstria Brasileira de Abrasivos* 
Cia, Brasileira Carbureto de Clcio 
Cia. Carbonos Coloidois C.C.C. 

li) Cia. EletroquÍmica Fluminense 
Cia. Eletro-QuÍmica de Osasco 
Cia. Eletro-QuÍmica Pan-Americana 
Cia. Franco Brasileira de Anilinas 
Cia. Imperial de Indstrias QuÍmicas do Brasil 
Cia. Nacional de .hcaiis 
Cia. Nitro-QuÍmica Brasileira 
Cia. Paulista de Adubos S.A. Copas 
Cia. Petroquímica Brasileira Copebrs 
Cia. Produtos QuÍmicos Idrongel 
Cia. Química mdi. Cil * 
Cia. Química Rhodia Brasileira (F) 
Cia. Riograndense de Adubos C.R.A. 

214) Cyanamid QuÍmica do Brasil Ltcla. * 
Del"mar S.A. Indi.stria Agro-Química Brasileira 
Du Pont do Brasil S.A. Ind.strias QuLiicas 
E1etro-Metalirgica Abrasivos Solto. S.A. 
Ferticap-Fertilizafltes Capuana S.A. * 
Fosforita de Olinda S.A. 
Geygydo Brasil S.A. Produtos QuÍmicos (F) * 
I.A.P. S.A. - Ind. Agropecuria 
Indstria Brasileira de PigmcntosS.A. 
Incilístria Química Mantiqueira S.A. 



3/4) Indi5stria Reseque de Óleos Vegetais S.A. 430 12 000 33ó II 62/4 4 500 
35) Indistrias QuÍmicas Anhembi S.A. 105 7 500 151 2 290 51/4 
36) Inchstrias Químicas Eletrocloro S.A. * 90 000 (b)1 300 26 800 9 000 
37) Manah S.A. 	Com. e Ind. de Adubos. 120 16 /400 90 6 600 1 000 
38) Orquima-Inds. QuÍmicas Reunidas S.A 220 13 000 56 702 5 000 
39) Orniex S.A. 0rganizaço Naci Imp. Exp. * 160 15 000 300 7 000 
/40) 0xignio do Brasil S.A. ' 39/4 io6 /4 391 
/41) Perfumes Coty S.A.B. * 1 262 24 000 
/42) Produtos QuÍmicos "Elekeiroz't S.A. * (b 	500 5 130 3 000 
/43) Produtos Químicos Fontoura Ltda. 87 6 3 078 612 
Liii.) Quimanhl Inds. QuÍmicas S.A. 101 (o) 	2 650 69 2 260 1 700 

Quimbrasil Química Inds. Brasileira S.A. 839 /46 717 92)4 38 190 3 239 
QuÍmica Indl 	Barra do Pira{ S.A. 280 12 000 20 
QuÍmica mdi. Medicinalis S.A. 140 5 000 li 3 500 
S.A. IncUstrias Reunidas F. Natarazzo 18 700 22 500 /48 /407 
Sandoz Brasil S.A. Anilinas e Prod. Farm. 	(F) * 112 /409 8 /469 
Socied. Anon. White Martins * 12 000 
Solonico S.A. Ind. e Com. 126 7 009 30 6 000 3 500 
Tintas Ypiranga S.A. * 37 6 /400 
Usina Colombina S.Ã. 190 10 000 63 2 8/47 1 175 

5)4) Indi.strias QuÍmicas Rezende S.A. 	(F) 350 100 000 80 /4 383 
Hoechst do Brai1 QuÍmica e Farm. S.A.(F) 100 /4 600 300 /4 576 1 068 

Pfizer Corporation do Brasil (F) 25 000 
Produtos QuÍmicos Ciba S.A. 	(F) * 25 115 
Quimosa S.A. Química Inds. Santo Amaro (F) 55 Li. 940 28 1 545 3 561 

FONTE: Anurio Banas QuÍmica - 1965 

Sao Paulo - 10 000 m2  
Notas: a) Refere-se ao total de 2 fbricas 

Guanabara - 2 300 m2  

Refere-se ao total do pessoal 
prod. quimicos 1 800 m 

Refere-se ao total de duas fbricas 

anilinas 	- 850 m 

As emprsas, assinaladas com F, fabricam tambm produtos far.:aal.o 

* - Essas emprsas, por no se possuir dados disponÍveis para tcdo n índic' no figuram nos dados dos cjuaclros, 5.1.1 e 5.1.2 



ANEXO: Tabela 2.2 
Produçao por Emprsas 

E M P R É S A s 

Bakol S.A. Industria e Comrcio * 

Brasimet - Coriircio e Indistri (Q e M) 

Ci. Brasileira de Fibras Sint. Nailonslx 

Li.) Cia. Brasileira de Plsticos Koppers 

Eletroteno - Indistri'- s Plstics S.A. * 

Propol - Produtos Polimeros S.A. 

Resimbra S.A. Ind. Brrs. Resins Sintticas 

Bilson Brsileira S.A. (fl) 

Sagra S.A. Massas Plsticas 

Tirema - Ind. Com. Plsticos Ltda. 

T. R. G. PlÇsticos Ltda. 

Unjon Carbide do Brasil S.A. 

S.A. Geon do Brasil Ind. e Coa. 

FONTE: AnuÇrio Banas - QuÍmicas - 1965 

lor adicionc1o) II) Índices do valor de produç 

(3) 	 (Li.) 	 (5) 
Capital nriiinal 	Outro 	Valor das vendas 

Cr4 uilh6es 	pessoal 	Cr$ milh6.s 

	

(a) 250 	(b) L 270 

	

145 	 1 1436 

	

36 	 2050 

2 200 	 (a) 120 

5 

mo 

1) Índico do ati:Tdado (d v 

(1) nQde 	coastru o 
de 

operarios 2 ica (iw-) 

7 000 

	

75 	 5000 

	

140 	5 000 

3 200 

	

20 	1 000 

1> 30t 

600 

1 500 

	

8 
	

400 

	

5 
	

250 

	

231 
	o 000 

	

126 	iii 072 

3 

1 

166 

50 

2 700 

5 809 

80 

30 

114200 

8991 

o(e/ou vendas) 

(6) 
Capital de giro 

Cr rdi]Jioes 

2 800 

Lj. 000 

3 000 

14 500 

600 

15 

Li. 

8 500 

622 

NOTAS: (a) Refere-se ao total do pessoal 
(b) Exclusivamente o setor quÍmico 
As emprsas assinaladas com (fl) fabricam tariib&n produtos 

* e 5.2.2 Essas emprsas, por n.o se possuir dadosdisponÍveis para 	FH 	 figuram nos dados dos quadros 5.2.1  



ANEXO: 

ProUQor Emsas 

E 	M 	P 	R 	É 	S 	A 	s 
I)-I'ndices de atividades (do valor adicionado) II) - índices do valor de produo (e/ou vendas) 

(1) (2) 	, (3) (Li.) (5) (6) 
0perrios 

Area da Capital nominal pl Valor d.as vridas de giro 
Cr 	milhoes Cr$ milhs Cr; 

3 

milh 	s 

120 1) Abbott - Laboratrios do Brasil Ltda. 6 360 
2) Eli Lilly do Brasil Ltda. 250 7 000 70 1 	1 738 
3) Geigy do Brasil S.A. - Produtos Químicos Q 3 732,2 5 112 
Li.) Hoechist do Brasil QuÍmica e Farmacu- 

tica S.A. Q 100 Li. 600 300 Li. 576 1 068 
5) Industrias Farmacuticas Fontoura Wyeth S.A. 730 13 683 1476 6 705 1 31/4 
6) Instituto de Angeli do Brasil S.A. * 115 286 2 200 1 700 
7) Instituto Medicamento Fontoura S.A. /419 5 /458 618 3 222 1 /400 
8) Johnson & Johnson do Brasil 

Prod. Cirurg. Ltda. 	T ' 25 6/49 15 317 
9) Laborat6rio Maurício Vihiela S.A. * 10 000 2 000 
10) Laboratrio Paulista de Biologia S.A. 175 1/4 000 82 857 2 000 

li) Laboratrio Trres S.A. * 1 17090 (a) 	3/41 2 300 1 800 

12) Laboratrio Wander do Brasil S.A. 10/4 6 500 315 2 2400 1 500 
13) Laboratrios Andramaco S.A. 303 /4 713 /432 3 880 3 /455 
14) Laboratrios Lepetit S.A. 167 2/4 521 9124 8 200 
15) Laborat6rios Moura Brasil-Orlando Rangol S.. 296 3 8245 362 2 200 1 735 
16) Laboratrios Orgamon do Brasil S.A.. 95 5 7248 251 2 950 1 000 

17) Laborterpica Bristol S.A. Ind.Quim.Farm. /4 6241 2 9 
18) Lafi. S.A.Produtos Químicos e Farmacuticos 1/46 8 388 119 2 52.2 1 300 

19) Merck Sharp & Dohme-Ind.Quim.e Veterinria * /45 000 
20) Pfizer Corporation do Brasil ' 	Q 25 000 

21) Pravaz - Recordati LaboratriosS.A. l2L. 5 082 231 2. 4 ,.1 2. 3G0 

22) Produtos Quimicos Ciba S.A. * Q 25 115 
23) Produtos Roche - QuÍm. e Farmacuticos S.A,* 6 /400 

2/4) Quimasa S.A. Química mdi. Santo Amaro 	Q 55 /4 9/40 28 1 5/45 3 561 
25) 

* 
Sandoz Brasil S,A.-Anilinas Prod.Quim.Farrn.Q 112 /409 8 /469 

26) Squibb 	Indistria QuÍmica S.A. /485 18 412 7/42 9 613 5 8/45 

27) Cia. QuÍmica Rhodia Brasileira 	Q 2 760 100 000 1 800 55 933 52 163 
28) Ind. Quinica_Rezende S,A. 	Q 350 100 000  80  Li. 383 

FONTE: Banas - QuÍmica - 1965 
Nota : As emprsas assinaladas com Q fabricam tambm produtos químicos 

As emprsas assinaladas com T fabricam também artigos de toucador 

Essas ernprsas, por no se possuir dados disponíveis para todos os Índices, no figuram nos dados dos quadros 5.3.1 e 5.3.2 
a) Refere-se ao total do pessoal. 



:.Tabe],a 3.1 

/436 1/43 

52 

(2) 

Outro 
pessoal 

Q de 
operrio 

(por cento. 

96 

59 
31 

55 
28 

2 

17 

30 

15 
15 

199 

82 
6/4 

21 

65 
25 

1/4 

32 

13 

(3) 
Valôr das ve!cla 

Q de operrjos 

Cr$ n4l1es /op 
rarios 

37 900 
19,76 

13,86 

50,55 

11,27 

62,11 

/42,97 
75,18 
44 2 49 
9 5 76 

20,27 
17,00 

8,73 

3,98 

Capita], de giro 

nQ de operrios 

Cr mi,1h6es/ope 
rarios 

65,22  

3,00 

35,01 

16,67 
20,00 

13,71 

17,76 

9,80 

62,67 

7,81 
109,02 
26,67 

18,90 

38,10 

20,36 

13,17 

12,17 

Valor das vendas 

rea construÍda1  

Cr; mj.i/m2  

(5) 
ç_ 

arca construida 

Cr mii/m2  

(6) (7) 	(8) 
Valor das vendas Çitaideiro 

Capital nominal Capital nominal 

(por cento) 	(por cento) 

2,10 

1 000 

250 

170 
1/40 

200 

110 

70 
390 
100 

130 
200 

560 

120 

760 

190 

370 
70 

137 

230 

30 

120 

250 

190 

80 

720 

220 

760 

90 
70 

1/40 
80 

520 

250 

200 

500 

620 

(1) E M P R É S A s 

Alba S.A. Industrias Químicas 
Alumínio Minas Gerais S.A. 

Arthur Vianna-Cja.de  Materiais Agrí-
colas 

14) Bayer do Brasil Ind. QuÍmicas S.A. 
Bozzano S.A. Comi. Indl.e Importadora 

Brasitex-poljmer Inds.OuÍmjcas S.A. 
Carbocloro S.A. Inds. Químicas 
Carboriindu.m S.A. Ind. Brasileira de 
Abra sivos 

Cja.Bras. Carbureto de Clcio 

Cia.Carbonos Coloidais C.C.C. 
Cia. Eletro-Química Fluminense 

Cia. Eletro-QuÍmica de Osasco 

Cia. Eletro-Química Pan-Americana 
Cia. Franco-Brasileira de Anilinas 

Cia.Imperial de Ind.Quim.do Brasil 
Cia. Nacional de Álcalis 

Cia. Nitro-OuÍmjca Brasileira 

3.8) Cia. Paulista de Adubos S.A. Copas 

Cia.Petroquímjca Bras. - Copebrs 

Cia, Produtos QuÍmicos Idrongel 
Cia. Química mdi. Cii 

Cia, QuÍmica Rhodia Brasileira 

Cia. Riograndense de Adubos C.R.I. 
214) Cyanamid QuÍmica do Brasil Ltda. 

Del'mar S.A. Industria Agro-Química 
Brasileira 

Du Pont do Brasil S.A,Inds.Quim, 
Eletro-MetaLirgica Abrasivos 
Solto S.A. 

Forticap-Fertjljzantes Capuava S.A. 
Fosforjta de Olinda S.A. 

Geygy do Brasil S.A.Prods, QuÍmicos 



I.A.P. S.A. 	Ind. Agropecuria 100 30 9 00 190 
Ind. Brasileira de PigmentosS.A. 147 3029 97 62 1 200 380 
Ind. QuÍmica Mantiqueira S.A. 9 553 6,18 390 1430 

314) IfidiSstria Reseque de Óleos Vegetais 
S.A. 77 2703 10,146 970 370 
Indi'istrias QuÍmicas Anhembi S.A. 144 1581 14,90 220 70 
Ind. QuÍmicas Eletro-Cloro S.A. 300 100 
Manah S.A. Com 	e Ind. de Adubos 75 55.,00 8933 1400  60 
Orquima.-Inds.QujmReunjcis S.A. 25 19 22 5 73 50 380 
Orniex S.A.0rganizaçío Nac.Imp.Exp. 187 4575 1470 
0xignio do Brasil S.A. 30 119114 
Perfumes Coty S.A.E. 
Produtos Quim. 	"Elekeirozt' S.A. 
Produtos Químicos Fontoura Ltda. 7 3538 7903 

414) Quimanil Inds.Qufmicas S.A. 68 21h38 16 9 83 850 6140 
145) Quimbrasil QuÍmica Indl.Bras.S.A. 110 24551 39 86 820 70 
146) QuÍmica Indl.Barra do Pira{ S.A. 7 
147) Química Indl.Medicinalis S.A. 8 25 9 00 700 
148) S.A. Geon do Brasil Ind. e Com. 140 7136 147 914 1 110 70 
149) S.A. Inds. Reunidas F. Matarazzo 120 2,59 

Sandoz Brasil SA. Anilinas e Prod. 
Farmaceuticos 365 75961 
Sociedade Annirna White Mertins 
Solonico S.A. Ind. e Com. 23 1476i 27978 860 500 
Tintas Ypiranga S.A. 

5/4) Usina Colombina S.A. 33 15 ) 00 6119 280 120 
Ind. Químicas Rezende S.A. 23 129 52 /40 
Hoechst do BrEsil Quim.e Farm.S.A. 300 14576 10,68 990 230 
Pfizer Corporation do Brasil 
Produtos QuÍmicos Ciba S.A. 
Quimosa S.A.Quim.Indl.Santo Amara 51 2809 	1 6/4975 310 720 

17 

Nota: Os Índices das colunas 7 e 8 s foram calculados para 	ernprsas que no forneceram dados, 
para os dois outros indices de atividdes, ou sejam: Q  de operrios e rea construÍda. 	O 

capital nominal, no reavalido, representa urna sub-estimativa. 



N 
ME 26 

205 123 

it• 60000 33 

25 600 

19915 

610 

290 

1410  

6 000 0,67 

30,00 

53,33 

21,143 

ANEXO: Tabela 3! 
:fndi c es do Grau de Integracao das]1s trias de Matar ias Plsticas 

-- 

(1) 	E M P R Ê S A s 

(2) 	(3) 	 (Li.) 	 5) 	 (6) 	 (7) 	 (8) 

Putro 	Vai. or das vendas Cap.tqle 	o Valordasve 	Valor dns vendasp 	&2 

nQ de oprrios nQ de operrios área construída área construfda Capital nominal Capital nominal 
nQ,de 

operarios Cr$ mi],ho3s/ope- Cr m4lh6es/op. 	 2 	a 
(por cento) 	rarios 	rarios 	Cr$ mil/m 	Cr$ mil/m 	(por cento) 	(por cento) 

Bakol S.A. IndSstria e Comrcio 

Brasimet-Comrcio e Indistria 

Cia. Brasileira de Fibras Sintticas 
Nailonsix 

L) Cia.Brasileiraãe Plsticos Koppers 

Eletroteno.Industrias Plasticas S.A. 

Ind.e Cornrcio de Plsticos Segor 

Propol-Produtos Po1meros S.A. 

Resimbra,S.A. Ind. Brasileira Resi-
nas Sinteticas 

7 Rilson Brasileira S.A. 

Sagra S.A. Massas Plsticas 

II) Tiremo-Ind,Com. P1sticos Ltda. 

T.R.G. Plsticos Ltda. 

Union Carbide do Brasil S.A. 

7.)26 

1000 

6,00 

61 3147 

	

10900 
	

210 
	

300 

	

1987 	200 	140 

	

0980 	120 	20 

37 

20 

72 



6,95 

300 45 976 10 9 68 
65 9 ,18 1,80 

249 15,13 14 978 
147 7 3 69 1 	 3 9 314 

47 
	 L 9 90 	J 	119 43 

ANEXO: Tabela 3.3 
.Indices do Graude Integraçao das Industrias Faracutcas 

(3) () 	- - (5)J(6)T 
Valor das vendas 	1tade giro Valor das vniICatal degr Valor das vendCapas  
flQ de oprrios nQ de operrios rea construÍdarea construÍda capital nominal1capital  nominal 

Cr mi,lhbs/ope- Cr r!Ii,1hes/op 
rarios 	rarios Cr$ mil/m2 

	
Cr, 	

2 
mil/m 

(1) E M P R É S A 5 

(2) 

Outro 
pessoal 

Q de 
operer los 
(por cento) (por cento) 	t (por cento) 

137 

197 	
1 	

15/4. 

Abbot - Laboratrios do Brasil Ltda. 

Eli Lilly do Brasil Ltda. 

Geigy do Brasil S.A. Prod.Quim. Q 

L) Hoechist do Brasil Quim.e Farm. 
S.A. Q 
Indistrias Farm. Fontoura Wyeth S.A. 

Instituto de Angeli do Brasil S.A. 

Instituto de Medic. Fontoura S.A. 

Johnson & Johnson do Brasil T. 

Laboratório Maur.Ício Villela SA 
Laboratcrio Paulista.de  Biologia SA 

II) Laboratrio Trres S.A. 

Laboratrio Wander do Brasil S.A. 
Laboratrios Andr&naco S.A. 

iL) Laboratcrios lepetit S.A. 

LaboratSrios Moura Brasil 
Orlando Rangel 
Laboratrios Organon do Brasil S.A. 

Laborterpica Bristol S.A. 
Ind. Quim. Farm. 

Laf 1 S.A. Prod. Quim. e Farrnac. 

Merck Sharp & Dobme 
Ind. Quim. e Veterinaria 

ao) Pfizer Corporation do Brasil Q 
Pravaz-Recordati Laboratrios S.A. 

Produtos QuÍmicos Ciba S.A. Q 

Produtos Roche-Quim e Farmsc. S.A. 
Quimasa S.A. Quim.IncILStQ Amaro Q 

Sandoz Brasil S.A. 

O 

250 

990 
	

230 
490 
	

100 

590 	 260 
600 
200 
iLio 

303 2,08 14,42 370 230 
143 1a 7 81 119 40 82o 730 
547 49 9 10 330 

122 7 9 43 5 9 86 570 Li. 
26/4 313 05 10 3 53 510 170 

81 17 5 27 8 9 90 300 150 

186 	1 	19,60 	18,55 	1 	/48o 	 450 

51 	1 	28 9 09 	1 	6/4975 	1 	310 	1 	720 

Anilinas Prod. uim. Farm. Q 	 365 	 75,62 
Squibb-Industria QuÍmica S.A. 	153 	 9,82 	12,05 	 520 	 320 

Cia. QuÍmica Rhodia Brasileira Q 	65 	 20 9 27 	 8,90 	 560 	 520 

Ind. Qu{micaRezendeS.A. Q 	 23 	 12752 	 /40 

Notas: 1) Os Índices das colunas 7 e 8 só çoram c4culados par as emprsas que no forneceram dados para os dois outros Índices de 
atividades ou sejam: nQ de operarios e area construida. O capital nominal, nao reavaliado, representa uma subestimativa 
As emprsas assinaladas com "Q" fabricam também produtos qu{micos 

11 11 '1T" 	11 	11 	artigos de toucao r 
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